
R e v i s t a 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

F u n d a d a e n É 8 9 4 
FRANQUEO 

CONCERTADO 

A ñ o X V I I I J V ó m . O I S 

LOCOMOTORAfe A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTREOHA 

VAGONES DE FERROOARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE VIA Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P P E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, RODAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y ACCESORIOS 

F r o c e l e n t e s de l a Sociedad A n ó n i m a 

Orensiein y TCoppel-
jfirthur ){oppel> de J$er¡in 

CAPITAL; 60 .000 .000 DE FRANCOS 
12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

O i p i g i r s e á Ó i » e o s t e i n y I ^ o p p c l ^ ñ i r t h ü P I ^ o p p e í , S. ñ , C a l l e H p b i e t o n ú m . 1 , — B i l b a o 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

M A R I A N O d e C O R R A L 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s b h 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

I C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que t ienen en s u s l i n e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s p o r esta c a s a 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

I Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
cbana.-Bilbao á Santander.--Castejón á Soria.--Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola — 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 

Í
_ de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 

pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 



R E V I S T A B I L B A O 

Carlos ¿{oppe y Compañía 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts Nep tun con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Grenerales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

J U e t J M L a n n l i o l i a a I v a I V o í ' C Í O & t^icm o l ^ o 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T T j e C í v e r p o o l & C o n d o t ) Si &íobeu COMISARIOS OH HVHRmS 
Casas en S a n t a n d e r , San S e b a s t i á n y p a s a j e s . ~ € n ¿ i l b a o , j W a m e d a J t í a z a r r e d o , 1, Z . 111 

m 
F u n d i c i o n e s d e i n a o 

Pasajes (Guipúzcoa) 

F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 

T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

TRANSMISIONES, PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA P A N A D E R Í 4 , MALACATES, ETC. ETC. 
Y TODA CLASE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

GRANDES ALMACENES DE MADERAS Y T A L L E R E S MECANICOS 

= C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . Q - A v i l é s ^ 
PINO DEL NORTE—TEA DE A M E R I C A - T A B L A DE FRANGIA —GALICIA—MOLDURAS —ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm. 1.204 

Ste. Gie. des Giments Poriand de Sesteo y G.a Anónima del Hormigón Armado I H 
Dirección y Administración: San Sebast ián , cai'e de San Bartolomé, núm. c , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. de M. Z. A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS - PRESUPUESTOS GRATIS 
350 obras ejecutadas, en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

M a g d e l m r g — B u c k a i i , Alemania 
Delegaoisn general para España 

C a l l e Velazquez, n.0 2 1 . — M A D R I D 

Brussel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Dresden 1911: 
8 Grands Prix 

*e m i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

privilegiadas de vapor recalentado con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l f 10 á 800 H. P. 

MÁQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCION Y ECONOMIA 

Producción total más de 850.000 caballos 
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Oficina y Almacém Alameda de Recalde, 1 
§ € T E L B P O N © , 8 8 1 

Dirección telegráfica: SODELE©.'Bilbao 

NUEVOS MOTORES 
DIESE L-WESTINGHOUSE 

de combustión interDa, de 120 á 750 caballos 

Los más apropiados para 
centrales eléctricas de reserva, por su 

consumo económico y puesta en marcha 
instantánea. 

Motores de gas. Turbinas de vapor 
y Condensadores 

^ W B Í W T T I I V O H O ü R 

Toda clase de maquinaria eléctrica 
WESTINGHOUSE 

Material eléctrico pequeño 

B o m b a s 

M á q u i n a s d e 

- T u r b i n a s - C a l d e r a s 

v a p o r - M a q u i n a r i a g e n e r a l 
ESTUDIOS PROYESTCS Y P R S S ü P ü E S T S S 

€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€:€€€:€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€ €:€€€-€€€€€€€€€€€€€€€€€^ 

m 
ib 

— ^ ^ — I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N — : . 

Espartero, 11.—BILBAO 

Drogas y productos químicos para la farmacia, la industria y las artes 
« # € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € ^ 

m 

m m 
m 

" S o c i e d a d d e A r t í c u l o s d e C o n s t r u c c i ó n " 
Hartado de Amézaga, 12 y Paz, 2.—Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Azulejos nacionales y extranieros»3aldosas»Suciaas»Ffegaderas»Shlmeneas»3añerai»Inodoros»Bidetx»Lavabos 

Placas de Uralita impermeables é incombustibles para cubiertas, medianiles, empandados y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fábrica «La Antigua» en Orduña. CAL HIDRAULICA Y CEMENTO PORTLAND. 

Pídanse r.fctálogos, muestras, estudios y presupuestos 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Cirandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Yides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: R o í a e » ! L e ^ r x , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica—RAFAEL LEÓN, Logroño 

(Pedir catálogo) sú 
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H i g h t o w n B r i e k & B l o e k I f laeh inery 

M a q u i n a r i a m o d e r n a para fabricar C a d r i l i o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e t r i a i e s 

de eocstíTueGióo, tanto para hacerlos con BarrOS 
ó A r c i l l a s , como también con A r e n a s , © r a v i l l a s , 

C a l e s y C e m e n t o s 
/AI n j r i i / a t ' • \ Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 
(Algunos Productos hechos con nuestras Maquinas) 

J . F . V i l l a l t a , C . E . - B a r c e l o n a . España 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Vía, número S v Teléfono número l.OOl 

GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Teléfono número 1.002 

Jjodeffcrs JVíaríano Tfilbao é ¿{ijo 
Vinos de Exportación ~ Jfilbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : D O ü O I » Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

5 • 

« 

•i 

u . o s s i J L n e c f u i i 

Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

ü 
m 
w 
m 
m 
m 
& 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

rscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 

A L M A C E N X)B MADERAS FINAS, 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán, á 0,40 p ías el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

E . S á e n z y O o i x i . p a . f i i a . 

F á b r i c a de J W o s á i e o s H í c I p s í a l í e o s 

P I E D E A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 

i 

Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 9 

http://Ooixi.pa.fiia


SECCrrt̂  PE ANÜN̂ TOS HFVTRTA TlTT>n A O TTT 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1810: Grand Prix. 
HEINRICH 

L A M Z 

S E M I F I J A S 

MANNHEIM. 

de vapor recalentado 
con distribución por válvulas «Patente Lentz». 

La fuerza más moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de IOOO HP. 

Representante general. 

O T T O W O L F , Plaza Cataluña, 9, Barcelona. 

E n c a l a r 

e c o n ó m i c a n i e n f e 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7 BILBAO 

puede V. ton solo si empleo lo méiiidiEO "Fix".. Hoce mos frolrajo que 
20 alboñiles con la brocha. No se necesiten nndamios. Prestará á V. 
inotimables servicios, tambicn, para alquitranar, deFiníeclar sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 10T a 250 Cada comprado- es un propagan is a entusiasta. 

Pida ü. hog mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para E>paña: MATTHS. hRUBER, Iturriza 7, BILBAO. 

ReprepcntRnto Gene'-Hl para el ^ontro y Norte <1« Espnña uo las iuiiioft.i. nt se sâ  o 'íisr,! uctocas de .••atoiirtl y Aiaquinaria para tuinas. 
Fiolich y K upím Hn U<<ttfFDfrrnen ( \ l 3m«nia) y 
Slepban, KrOiich 3 K üpfei en fecharle;* (Alemania 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
1 or.ios de exlracc ón 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Re re e«i y depó ¡tos de agu* para minas 
Tubus pat ntados para, ei relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFHUTAS Y PRESUPUESTOS 

C 

P a d r ó H e r m a n o s , • S . e n C 

M a n r e s * (P.a B « r c e l o n » ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestrae y preoios franco destino á quien lo solicite. 

N O T A . Fe admiten rfgf nte? m^d ante un», comisión pnra la venta d<i los mismos 

E s t a l D l e c i m i e r i t o s 

D E C A U V I L L E 
MADRID 

Nicolás M * Rivero, 7 
BILBAO 

Estuza, núm. 2 
HU£LVA 

Agencia 
CARTAGENA 

itera. 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

BtCAUVILUf/ 

^ V e n t a - - A l q u i l e r - Cambio - M a t e r i a l de o c a s i ó n 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 
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l o m s o n H o u s t o n I b é r i c a J 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

E S T U D I O S 
Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

B I L B A O A 
CALLE DE ELCANO (frente al Circo) ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes ciien la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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f l D U m i M T I l ' 
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F U N D A D A 
E N 1 8 9 4 

30 <- ^ 

J)e utilidad /'ara ¡oj tnirteroj. ttiiifiircf, indúrtriálej, comerciantê  y/̂ erjonaj dwneo'orio en éeneral. 
D l v e e t o f H P p o p l e t a f lo : 

P K B C I O S P E S U S C R I P C I Ó N 

B i l b a o , t r i m e s t r e . . . . Ptas». 3,00 
P r o v i n c i a s anu » 16,ü0 
E x t r a n j e r o , i d F o t s 24,oO 
Ntimero sue l to P t a s . 0,50 
I d e m a t r a s a d o • 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e e i ó n y A d m l n l & t f a o l ó n : B&ttt foeta fildamaf, 8 

c o r r e s p o n s a l e s : 

LONDON E. C-WaUer Judd.Ltd. 
5, Q u e e n V i c t o r i a S t r e e t 

BERLIN—Mr. Rudolf Mosse 
Jerusa^emfir S t r a s s e 46/49 

PARIS.—John F. Jones y G. 
81, b is , F a u b o u r g M o n t m a r t r e 

BARCELONA —RoHós y 0.a 
Raimbla del C e n t r o , 37 

P R E C I O S D E A N U N C I O S 

Ofertas y d e m a n d a s 
A n u n c i o s oficiales . . 

P t a s . 1,01 
» 1,(0 

P a r a los d e m á s a n u n c i o s 
p í d a s e t a t i f a 

Pago a d e l a n t a d o 

Instalación para descargar mediante cubeta-draga y para transportar 

B i c h e r t 

Tranvía a é r e o patentizado para formar escoriales y amontonar ripios 

A . B l e i c h e r t y C . 

Bilbao.—Plaza Circular, 4. 

a 

• U U A I R E A S -
-- INSTALACIONES --
TRANSBOEDADORAS 

G r ú a s d e c a b l e 
Fajas transportadoras 
- INSTALACIONES 
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Dirección telegráfica: 

B L E I C H E R T 
T e l é f o n o n ú m e r o 455 

i C R O N I C A 
M E R C A N T I L I 

E I N D U S T R I A L I 

Sociedad anónima Franco-Española de Minas 
Bajo la denominación de «Omniura d' Algerie-Maroe» se ha 

constituido en San Sebastián una nueva Empresa anónima, 
cuyo objeto es la compra venta y arrendamiento de cotos mi
neros sitos en España, Francia y Norte de Africa. El capital 
social se fija en 3 millones de pesetas oro, dividido en acciones 
de á 100 pesetas una. Forman parte del Consejo el Marqués 
de Valdeiglesias y D. Cristóbal Botella. 

Siemens Schuckert —Industria Eléctrica 
El año 1911 ha sido el primer ejercicio de esta Sociedad, 

domiciliada en Madrid, que tiene un capital de 4.500.000 pe
setas, y obligaciones por 1 500.000. 

Se dedica á la fabricación de maquinarla eléctrica, y en el 
año 1911 ha facturado 121.276 caballos en motores, dinamos 
y transformadores. 

Loa productos totales en dicho año se cifran en pesetas 
1.919.972*05, y deducienio 1.390.6"6<64 por gastos generales, 
120.662 90 por amortizaciones, 111.725 84 por intereses de 
obligaciones'y 38 407 por contribuciones, resulta una ganan
cia liquida de 253.166'44 pesetas. 
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De esta cantidad se han destinado 12.658£47 pesetas á 
fondo de reserva; 11.497 09 al Consejo y Comité, y 225.000 á 
dividendo de 5 por 100 al capital social, quedando un rema
nente de 4.01o-88 pesetas 
Venta de un cañonero. 

Por acuerdo de la Junta de Gobierno del Arsenal de la 
Carraca, se saca á concurso público la venta del cañonero 
«Marqués de la Ensenada», al precio tipo de venta que es re
servado por el Ministerio de Marina. 

El acto tendrá lugar ante la Junta especial de subastas de 
dicho Ministerio, á los treinta días contados desde el siguiente 
á aquel en que aparezca inserto este anuncio en las publica
ciones oficiales. (Gaceta del 12). 

Sociedad Anglo Española de motores 
Por el Juzgado de primera instancia de Mahón ha sido de 

clarada en estado de quiebra la Sociedad anónima Anglo-Espa-
fiola de motores, gasógenos y maquinaria general (antes Julius 
G. Neville), á instancia de la Sucursal del Banco de España en 
Palma de Mallorca. 

Banco Español de Crédito 

Se asegura que el dividendo que se acordará repartir en la 
próxima Junta general que se celebrará en Noviembre por esta 
importante entid id bancaria será de 7 por 100 en vez de 6 por 
100 que venía repartiendo. Asimismo se cree que se acordará 
en dicha Junta autorizar al Consejo para elevar el capital social 
cuando juzgue oportuno. 

duemo di Ixportadóo por el puerto de Bilbao 

Mes de Septiembre de 1912 
Resumen de las principales mercancías cargadas y pasajeros 

embarcados con destino á los puertos de Europa y Ultramar, 
durante el indicado mes: 

Mineral de hierro.— Inglaterra, 169.51o.313 kilogramos; 
Francia, 3.o28.o9o. Holanda, 74,474.63o; Bélgica, 3 827.63o 
Total 252.84o 663 kilogramos. 

Piedra martillada.—Inglaterra, 292.ooo kilogramos. 
Escorias de hierro.—Alemania, 2.35o.ooo kilogramos. 
Armas de fuego.—Méjico, 1.45o kilogramos; Puerto Rico, 

283; Isla de Cuba, 497; Argentina, 339; Holanda, 2o5; Bélgica, 
918; Chile, 45. Total 3 732 kilogramos 

Zinc en lingotes.—Inglaterra, 26 958 kilogramos. 
Agua mineral.—Argentina, l3.5oo Itros. 
Ocres.—Alemania, 38.3oo kilogramos. 
Plomo viejo.—Bélgica, 43.735 kilogramos. 
Recortes de hojalata.—Holanda, 38 8oo kilogramos; Bél

gica, 33.1oo. Total 71 9oo kilogramos. 
Raiz de genciana y tortas de coco.—Bélgica, 135.750 kilo 

gramos. 
Papel para imprimir.— Argentina, 5 287 kilogramos; Uru

guay, 3.641; Bélgica, 7o.796. Total 79.724 kilogramos. 
Vino común. —Inglaterra, 25.541 litros; Francia, 3.731; 

Islas Canarias, 1.886; Holanda, 19.855; Marruecos, 719; 
Puerto Rico, 12 864; Isla de Cuba, 194 6tí2; Méjico, 162.147; 
Argentina, 4o3 5i2; Brasil, 5.48o; Filipinas, 8.429; Noruega, 
1 715; Bélgica, 38.823; Uruguay, lo9 939; Chile, 33.94o. Total 
923.193 litros. 

Conservas.—Bélgica, 9.332 kilogramos; Holanda, 58o; 
Méjico, 26.174: Argentina, 149.677; Chile, 2.915; Isla de Cu
ba, 289.992; Uruguay, 4.499; Filipinas, 6.755; Marruecos, 
lo.572; Inglaterra, 8.316; Puerto Rico, 4.5oo. Total 513.412 
kilogramos. 

Alpargatas.—Isla de Cuba, 8.78o docenas; Méjico, 6.966; 
Argentina, 1.15o. Total 16.896 docenas. 

Pasajeros.—Argentina, 880; Cuba y Méjico, 72; Chile, 25. 
Total 997. 

p u e r t o d e j S e v i l l a 

Embarques de minerales durante el mes de Mayo de 1912 

Kilogramos 

Hierro, mina Monte de Hierro 20. 
Idem, idem Virgen del Monte . . 1. 
Idem, idem La Lima • . 3. 
Idem, idem Nuestra Señora de los Dolores . . . 8. 

Total hierro 31.689.503 
Pirita ferrocobriza, mina Cuchichón. . . . . . 3. 
Pirita hierro, idem idem 1 
Idem idem, idem Admirable 10 
Idem idem, idem La Caridad . . . . . . . 2 

Total pirita hierro. . . . 14.646.410 
Cáscara cobre, mina Cuchichón 
Idem idem, idem Preciosa . 

Total cáscara cobre.. . . . . 61550 
Azogue, mina Almadén 
Plomo, idem Tris-Tras . . . . 
Plomo en barras, idem Peñarroya 8 

964 000 
848 000 
364.000 
513.530 

105.000 
670 000 
608.310 
368.100 

50.950 
10 600 

430.500 
18.700 

,979.712 
T o t a l general 61.631.492 

p ^ N U E A Z A ^ S S O C I E D A D E S 
l̂̂ ^^^HSISCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

L. Laburu y Laburu.—Sociedad regular colectiva formada 
por D. Críspulo Laburu Lecanda y D.a Juana Lecanda y La
buru. Domicilio: Bilbao. Duración: Diez años. Objeto: Compra 
y venta de artículos de ferretería y sus derivados. Capital: 
50.000 pesetas que aportaron los dos socios por mitad é igua
les partes en mercadeiías, créditos y géneros en el estableci
miento titulado «El Arca de San José», instalado en la planta 
baja de la casa núm. 2 de la calle de la Turre. La gestión y 
administración de la Compañía y el uso de la firma social 
correrá á cargo de D. Críspulo Laburu y Luanda, quien ten
drá, por lo tanto, la completa representación de aquélla. Se 
constituyó en escritura otorgada el 9 de Julio de 1912, ante el 
Notario de Bilbao D. Laureano Tejada. 

Hijos de W Andersoh —Sociedad mercantil regular colec
tiva formada por D. Wenceslao y D.a Leonor Andersch y 
Aburto. Domicilio: Bilbao. Duración: Indefinida. Objeto: Ex
plotación del comercio de ferretería, quincalla y demás artículos 
similares, sin perjuicio de dedicarse á cualquier otro negocio 
que les convenga esté ó no relacionado con dicha clase de co
mercio. Capital: 344 764 pesetas que ambos socios aportaron 
por mitad é iguales partes. Ambos tendrán á su cargo la ges
tión de la Compañía y usarán de la firma social, teniendo á la 
vez indistintamente y por separado cada uno de ellos todas las 
facultades que necesiten para el desarrollo del negocio que 
constituye el objeto social sin restricción ni limitación alguna. 
¿?e constituyó en escritura otorgada el 20 de Mayo de 1912, 
ante el notario de Bilbao D. Francisco de Santiago Marín. 

Richter Hermanos.—Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D. Francisco y D. Angel Richter y Bemaola. 
Domicilio: Bilbao: Duración: Diez años. Objeto: Compra y 
venta de toda clase de artículos de ferretería, quincalla y sus 
similares, pudiendo dedicarse á cualquier otra clase de comer
cio ó expeculación mercantil que unánimemente acuerden. 
Capital: 327.976 pesetas de las que corresponden 85.904 pese
tas á D. Francisco y 87.072 pesetas á D. Angel: Las restan-
tes 155.000 pesetas corresponden por igual á los dos socios y 
fueron aportadas por los mismos en géneros, existencias, mer
caderías y crédito de la extinguida Sociedad «Arechavaleta y 
Richter» Ambos socios tendrán la representación de la Com
pañía y usarán de la firma social con entera independencia y 
separación uno de otro. Se constituyó en escritura otorgada el 
27 de Mayo de 1912 ante el Notario de Bilbao D. Francisco 
de Santiago Marín. 

http://169.51o.313
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 

Eleotr^o-lVCecánicas 
, í ñ U m í lliíERIUtS ELECTRICOS IISTíUCIfliES COIPLETJS H U HUÍS 

O ñ c i n a s t é c n i c a s — A Imacenes— Tal leres 

R . D E E G U R E N N G E N I E R O 
G r a n V í a , 3 5 

B I L B A O 

V a l o r e s á l a C o n t r a t a c i ó n p ú b l i c a 

La Junta Sindical del Colegio de Ageotes de Cambio y 
Bolsa de Bilbao, ha acordado, en sesión celebrada en la última 
semana, admitir á la Contratación y cotización públicas en la 
misma: 

1.° CATORCE MIL ACCIONES al portador, de á qui 
nientas pesetas nominales cada una, totalmente desembolsadas 
y numeradas correlativamente del I al 14.000, ambos inclusi
ve, que fueron emitidas por la Compañía Anónima «BASCO-
NIA»^ domiciliada en Bilbao, en representación de su capital 
social de siete millones de pesetas. 

2.° O0HO M I L OBLIGACIONES al portador, de á qui
nientas pesetas nominales cada una, al interés de cinco por 
ciento anual, pagadero por semestres vencidos en 1.° de Enero 
y 1.° de Julio de cada año y amortizables en un plazo de vein 
ticinco años, á contar del 1.° de Julio de 1904, por sorteos 
en la forma que determine el Consejo de" Administración, que 
se reserva la facultad de efectuar en cualquier tiempo la amor
tización total ó parcial de dichas obligaciones, el pago de cuyo 
capital é intereses está garantizado con hipoteca constituida 
sobre la fábrica de hoja de lata, el derecho de aguaŝ  la presa, 
los talleres, edificios, etc ; obligaciones que fueron emitidas 
por la Compañía Anónima «BA8CONIA», en cumplimien
to de acuerdo de la Junta General extraordinaria de Accio
nistas del día 23 de Diciembre de 1903 
A r A r A / A / ' A r Az-ArAr ̂ VAr ' V A / A r A / A r A / A / ' V A / A / V Ar 

E l a r q u e o d e b u q u e s 

La Cancillería del ministerio de Estado publica en la «Ga
ceta > el canje de notas del 24 de Septiembre último entre 
España y la Gran Bretaña para el reconocimiento recíproco 
de los certificados nacionales de arqueo de los buque mercantes. 

He aquí la nota canjeada. 
1.° Serán reconocidos como válidos y legales en los puer 

tos de la Gran Bretaña los certificados de arque expedidos á los 
buques españoles por las autoridades de su país con posterio
ridad al 1.° de Abril de 1910, y que en su cabeza lleven la 
siguiente observación: «el cálculo de arqueos y los descuentos 
insertos en este certificado se han llevado á cabo con sujeción 
á las reglas dictadas por el board of trade.» 

2 ° Recíprocamente lo serán en los puertos españoles los 
expedidos á los buques ingleses por las autoridades de su pais. 

3.° Los beneficios que se derivan del presente acuerdo 
solamente se aplicarán á los buques españoles, cuyos certifica
dos llenen las condiciones referidas, debiendo los que así no 
los presenten ser medidos nuevamente en los puertos ingleses 
cuando las autoridades de los mismos lo consideren necesario. 

Este acuerdo entrará en vigor inmediatamente después 
del canje de notas. 

A c e i t e s y g r a s a s m i n e r a l e s . — S e b o s . — G o t t o n e s . — C o r r e a ? 

E m p a q u e t a d u r a s — P l a n c h a s d e g o m a . — D e s i n c r u s t a n t e 

E s c a r p i a s . - T o r n i l l o s d e v í a , e t c , e t c . 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto—Teléfono 1.120.—Bilbao 

La nueva lámpara de alamlire trefilado 
A . E . G . ^ " E G M A R » 

( c o n c l u s i ó n ) 

A causa de los poquísimos defectos que se presentan en el 
servicio normal con las lámparas de alambre trefilado, el factor 
más importante para el recambio de las mismas es, lo mismo 
que sucedía en las lámparas de filamento de carbón, el de la 
duración útil de alumbrado. Cuando una lámpara ha disminuí-
do su intensidad luminosa en un 20 por 100 del valor primi
tivo de la misma, queda alcanzada la duración de alumbrado 
útil, en cuyo caso se debe substituir por otra. Por lo demás, 
haremos notar que en la lámpara de filamento metálico no se 
presenta un -aumento de consumo de corriente según va pasan
do el tiempo de empleo. El efecto lumínico más desfavorable, 
según va aumentando el tiempo de empleo, depende única 
mente de la menor intensidad lumínica con el mismo consumo 
de corriente. La duración útil de alumbrado de las lámparas 
Egmar de alambre trefilado, hasta el 20 por 100 de disminU' 
ción de la intensidad lumínica, dependen del esfuerzo de las 
mismas y del consumo por bujía- Según los resultados de las 
últimas mediciones, con un esfuerzo de un vatio por bujía, se 
alcanza una duración media útil de unas 1.500 á 2.000 horas; 
con 1,1 vatio por bujía, duraría útil unas 3.000 á 3 500 horas 
para las lámparas de alambre trefilado. La duración absoluta 
de estas lámparas alcanza, sin embargo, valores mucho más 
elevados. 

El consumo de corriente de las lámparas dé filamento me 
tálico, que al principio ascendió á 1,2-1,3 vatios por bujía, ha 
podido disminuirse, al correr del tiempo, hasta un vatio por 
bujía, con el invento de las lámparas de alambre trefilado el 
consumo de corriente ha experimentado otra nueva reducción. 
Al presente, por ejemplo, entre las lámparas de alambre de 
metal trefilado para 110 y para 220 voltios, solamente existe 
una diferencia insignificante en el consumo de corriente, mien
tras que en los antiguos productos las lámparas de 220 voltios 
consumían con la misma intensidad lumínica, de 15 á 20 por 
100 más que las de 110 voltios. Dentro de poco se ^conseguirá 
de nuevo otra disminución en el consumo de corriente. Las 
lámparas pera elevadas intensidades, de 2C0 á 1.000 bujías, 
consumen ahora solamente 0,8 vatios por bujía. 
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Gran Frenno Exposición brusnlas 1910 

i 

B I L B A O : 

Ibánez de Bilbao, letra C. 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 

y de p i s t ó n p a r a todos usos 

B O M B A S d e v a p o r D U P L E X 

C O M P E E S O E E S de a i r e 

Gran Premio exposición Bruselas 1910 

El mayor adelanto conseguido con la fabricación de las 
lámparas de alambre de metral trefilado, consiste en el aumen
to de la resistencia de éstas. En los primeros años de la fabri
cación de las de filamento antiguo, eran muy sensibles á toda 
clase de sacudimientos y malos tratos, por cuya .razón solamen
te podían ser empleadas en sitios de poca trepidación. En el 
transcurso del tiempo se consiguió aumentar la resistencia de 
las mismas, hasta el punto de que pudieran emplearse en to
dos aquellos sitios donde los sacudimientos no fueran excesi
vamente grandes. Sin embargo, á pesar de todo, exigían un 
trato muy esmerado, especialmente en el transporte y al lim
piarlas. 

En las de alambre trefilado, se ha conseguido aumentar la 
resistencia aún mucho más. Los datos numéricos que aclaran 
esta cuestión se desprenden de las experiencias llevadas á cabo 
por las Fábricas de Electricidad de Berlín (BEW) para compro
bar la resistencia de las lámparas contra sacudimiento. Los tipos 
empleados más comunmente, se colocan en un porta lámparas, 
como en servicio normal, para que vayan sufriendo sacudimien
tos que se van aumentando progresivamente. El número de 
sacudimientos ó golpes resistidos por la lámpara, hasta que se 
presente un defecto, corresponde, al mismo tiempo, á la inten
sidad del sacudimiento máximo, el cual no resistiü la lámpara, 
y da la medida de su resistencia. Como resultados en término 
medio de las experiencias de sacudimientos llevados á cabo 
hasta fines de Enero de este año con los diversos tipos de 
lámparas de alambre trefilado, se obtuvieron los valores que 
se dan á continuación. Se indican también los resultados 
alcanzada con lámparas de filamento antiguo en el primer 
semertre de 1911. 

Tipos Voltios: 110 110 110 220 220 
Bujías: 16 25 50 25 50 

Resistencia media de lámparas de alambre: 17, 8 21, 1-29, 
4-13, 9-23, 2. 

Resistencia media de lámparas de alambre de filamento 
metálico: 3, 0-5, 4-13, 2-2, 8-5, 8. 

Como se desprende de esta comparación, la resistencia de 
las lámparas de. alambre trefilado es de cuatro á cerca de seis 
veces mayor que las lámparas de filamento metálico antiguo. 
La menor diferencia entre las lámparas de 50 bujías para 110 
voltios proviene solamente de que la mayor parte de las lám
paras de alambre de este tipo resistieron sin presentar defectos 
hasta 32 sacudimientos, sin que se pasara de este número. Los 
valores comparativos indicados aquí para las lámparas de fila
mento metálico antiguo, son relativamente favorables, y, sobre 
poco más ó menos, el doble de los alcanzados un año antes. Na
turalmente, estas experiencias seefectuaron estando las lámparas 
apagadas. Estando encendidas, las resistencias dejas lámparas 
de alambre, lo mismo que las de filamento metálico antiguo, es 
siempre mucho mayor. Los valores indicados para la resistencia 

se entienden para lámparas nuevas. Según va pasando el tiempo 
de alumbrado de la lámpara, la resistencia de las de alambre 
trefilado solamente disminuye muy despacio y en muy pequeño 
grado. Las experiencias de sacudimiento más extensas efec
tuadas con lámparas «Egmar» de alambre trefilado en la oficina 
de comprobación de las Fábricas de electricidad Berlín, después 
de haber ardido durante determinado tiempo, dieron por resul
tado que después de 200 horas de alumbrado las lámparas con
servaban todavía el 80 por 100 de su resistencia. 

Debido á la gran resistencia de las lámparas de alambre de 
metal tréfilado pueden emplearse ya las mismas para casi 
todos los fines imaginables que hasta ahora eran patrimonio de 
las de filamento de carbón. Por ejemplo, lioy se pueden emplear 
las de alambre trefilado en domicilios y oficinas sin ningún 
temor, como lámparas de mesa y colgantes, pudiéndose emplear 
también en fábricas donde se produzcan grandes sacudidas, y 
para el alumbrado de tranvías y ferrocarriles. Asimismo ha 
quedado reducido á un mínimo el peligro de rotura durante el 
transporte, que antes constituía uno de los puntos vulnerables 
de las lámparas de filamento metálico. 

Según se desprende de lo expuesto anteriormente, las 
imperfecciones que tenían hasta ahora las lámparas de filamento 
metálico desaparecen con la lámpara de alambre de metal 
trefilado, por cuya razón nada hay en su camino que se oponga 
á un empleo cada vez más extenso. 

j y m siidibl díl CDiiGio oe m m de mbio t bolsí ot KM 

Esta Junta Sindical, en sesión del 15 del corriente ha se
ñalado para la liquidación por diferencias de las operaciones á 
plazo en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en 
Bolsa, los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES DE LA SDAD. MINAS DE CALA, á 93 «Vo á 93 

á 63 
á 93 
á 11 
á 291 
á 111 
á 135 

ID. ID . MINAS DE IRUN Y LESACA. 
ID. ID. MINERA DE VILLAODRID. . 
ID. ID. COLLADO DEL LOBO. . . . 
ID. ID. ALTOS HORNOS DE VIZCAYA 
ID. ID. HIDROELECTRICA IBERICA. 
ID. ID . ANÓNIMA AURRERA . . . 
ID. ID. GENERAL AZUCARERA DE 

ESPAÑA, PREFERENTES . . á 42,25 
ID. DE LA COMP.a DE LOS FERROCA

RRILES DE LA ROBLA á 51 
ID. ID . DE LOS FERROCARRILES 

VASCONGADOS á 99 
ID. CREDITO DE LA UNION MINERA á 465 
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D e s c a r g a d e l cerebro, r e s e r v á n d o l o p a r a t rabajos 

que no a d m i t e n s u b s t i t u c i ó n m e c á n i c a , y u s a d l a 

M á q u i n a d e c a l c u l a r 
Rapidísima T T ^ • 

f ânsable r S r u n s v i g a 
Pídase el Catálogo á Guillermo Trúfliger & C.0 : Barcelona : Baimes, i 

E n B i l b a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6 . 

? 

Juan S&ansinenea 
Fuenterrabía. 33, y Urdaneta, 8, San Sebastián. 

Minas, bosques, industrias, ferrocarriles, tranvías, propieda
des, saltos de agua, colocación de negocios, constitución de so
ciedades , 

E s t a d í s t i e a ü l i n e r a de E s p a ñ a 

A r i o 1 O 1 O 
SEGOVIA 

No se trabajó ninguna mina y existen 59 concesiones. 
SEVILLA 

Minas productivas, 74.—Improductivas, 698. 
Las minas en actividad produjeron 706.656 toneladas mé

tricas con un valor de 4.875.621 pesetas. 
En este año paralizaron sus trabajos de reconocimi: nto en 

algunas minas, las Sociedades Argentífera Sevillana, Sociedad 
Minera de Onza. (Omitimos detalle de los minerales extraídos 
en esta Provincia donde la minería es muy importante perqué 
ya conocen nuestros lectores estadísticas de embarques porte-
rieres á los datos oficiales). 

SORIA 
Minas productivas, 2.—Improductivas, 61. 

Según los datos archivados en esta jefatura de minas las 
substancias minerales de la Provincia, se hallan distribuidas, 
por términos municipales, en la forma siguiente: 

Aguas minero-medicinales.—En Andealcardo, Villarijo y 
Vinuesa. 

Asfalto.—En Abejar, Cidones, Fuentetoba, Ocenilla, Sali
nas de Medinaceli, Toledillo, Villaciervos y Villaverdc. 

Cobre—En Armejún, Borobia, Carabantes, Cihuela, Fra
guas, Magaña, San Felices, Soria, Tajahuerce, Valtajeros y 
Villarijo. 

Combustibles minerales.—En Abejar, Casarejos, Cihuela, 
Ciria, Cubillo, Cuevas de Soria, Duruelo, Espeja, Espejo, Fue-
eas (Las), Matalabreras, Muedra (La), Murielviejo, Navaleno, 
Quintana-Redonda, Royo (El), Salduero, Salinas de Medinace
l i . San Leonardo, Sauquillo de Alcázar, Sotillo del Rincón, 
Talveila, Torralba, Vadillo, Ventosilla de San Juan y Yanguas. 

Fosforita.—En Cihuela y Muro de Agreda. 
Hierro—En Agreda, Áldealices, Aldealpozo, Aldehuela, 

Arévalo, Armejún. Beltejar, Beratóu, Blocona, Borobia, Car-
dejón, Canredondo, Castellanos, Qenegro, Cervón, Cigudosa. 

•••• í a i < < o 
Cihuela, Cueva de Agreda, Chavaler, Deza, Espejón, Espino 
(El), Esteras, Fiiencaliente, Fuentes de Agreda, Fuentes de 
Magaña, Faesas (Las), Gallinero, Herrera, Jubera, Magaña, 
Medinaceli, Muro de Agreda, Noviercas, 01 vega, Pobar, Re-
nieblas, San Asenjo, San Felices, Somaén, Suellacabras^ Taja
huerce, Torrearóvalo, Tozalmoro, Valdanzuelo, Valdegeña, Va-
llejo, Velilla de Medinaceli, Villar del Campo y Villarejo. 

Manganeso.—En Berlanga de Duero 
Plomo argentífero.—En Alameda (L^), Armejún, Benami-

ra, Cigudosa, Peñalcázar, Pobar, San Pedro Manrique, Taja
huerce, Villarijo y Yanguas. 

Sal común.—En Salinas de Medinaceli. 
CANTERAS.—De arenisca: En Deza y Piqueras. 
De caliza: En Alcubillo de Avellaneda, Alpaureque, Burgo 

de Osma, Cabrejas del Campo, Espejón, Langa de Duero, Val-
denebro, Velasco y Velilla de San Esteban, 

De yeso: En Cabrejas del Campo. 
TARRAGONA 

Minas productivas, 8.—Improductivas, 313. 
En el año que nos ocupa, la barita ofrece un aumento in

significante de 25 toneladas, teniendo sólo noticias oficiales de 
la producción de la antigua mina «Atrevida», suponiendo que, 
bien por particulares ó propietarios de la superficie, bien por 
algunas otras concesiones mineras, se habrá producido alguna 
mayor cantidad de esta sustancia, que siempre se encuentra 
bastante solicitada en el comercio. 

El mineral de plomo, con mayor producción en este año 
de unas 550 toneladas, ofrece su valor una diferencia en más, 
comparado con el anterior, de 120.000 pesetas, por haber me
jorado, después de ser requeridos oficialmente por el Distrito 
minero los productores de la referida sustancia, los precios 
que venían declarando. 

Las salinas de los Alfaques (San Carlos de la Rápita) acu
san este año 5.000 toneladas de mayor producción, y mejoran 
al propio tiempo el precio de la tonelada en puerto de embar
que; de manera que en este producto se observa un aumento 
de 47.000 pesetas. 

La diferencia en más que en el ramo de producción aparece, 
relacionada con el pasado año es en total 167.643 pesetas. 

J E s f a b l e c i m i e n t o s t D e c a u v i l l e 

Esta casa ha suprimido desde el 1.° del actual la sucursal 
que tenía en Bilbao, calle Escuza, número 2, quedando como 
casa central para España y Portugal, la estabiecida en Madrid, 
calle Nicolás María Rivero, número 7, á la que deberán diri
girse los pedidos y correspondencia. 
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I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

. M A a i I l A l I A ¥ M A l l l l A t I M G f l I G © 

—x-n 

^ L u c h a r í a , 2 . — B i l b a o 

J E s t a d í s t i c a d e l c o b r e 

A r i o l O i a 
La Asociación de los productores americanos de cobre, pu

blica, para el mes de Septiembre último, las cifras siguientes: 
Producción, 62.540 toneladas; entregas, 28.331 toneladas, 

exportación 26.904 toneladas^ stocks en 30 de Septiembre 1912 
28.165 toneladas; aumento para Septiembre 7.306 toneladas. 

1911— Enero 
Febrero . . . 
Marzo. . . 
Abril 
Mayo. . . . . 
Junio. . . . . 
Julio 
Agosto. . . . 
Septiembre. 
Octubre. . . 
Noviembre. 
Diciembre . 

1912— Enero 
Febrero. . . 
Marzo . . 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto.. . . 
Septiembre. 

Producción 

en A m é r i c a 

51,650 
49,030 
58,273 
52,716 
56,678 
55,605 
50,075 
56,024 
51,602 
52,793 
49,944 
54,864 
53,276 
51,802 
56,113 
56,011 
56,579 
54,605 
61,233 
65,012 
62,540 

Consumo 

en America 

18,785 
22,552 
29,500 
23,396 
28,814 
27,525 
25,438 
26,757 
25 586 
28,602 
30,375 
29,459 
27,832 
25,102 
30,129 
31,033 
32,456 
29,529 
31,738 
35,144 
28,331 

E x p o r t a -

23,754 
20,138 
26,375 
27,737 
27,668 
31,902 
33,428 
31,186 
22,689 
26,823 
29,933 
35,374 
35,789 
28,191 
26,241 
23,773 
31,020 
27,433 
26,840 
31,467 
26,904 

Stocks 

en A m é r i c a 

63,590 
69,924 
72,325 
73,909 
74,105 
70,283 
61,490 
59,571 
62,899 
60,267 
49,904 
39,935 
29,589 
28,098 
27,843 
29,048 
22,151 
19,793 
22,446 
20,849 
28,155 

U n i j u e v o f e r r o c a r r i l f u n i c u l a r e n T í r o l 
i, 

En Noviembre del año 1910, se paró el viejo forrocarri 
funicular sobre la montaña Kohier, cerca de Bozen, el cua} 
servía antes como línea de carga, con castilletes de madera 
para los cables portadores, y después so obtuvo para un período 
de más de un año la concesión de transportar personas con él. 
A pesar de su construcción primitiva y de la falta de suficientes 
dispositivos para caídas y de seguridad, fué bastante frecuentado 

El propietario Sr. Josef Sioffer Bosen, resolvió construir un 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 : ^ 
. . o» 

ferrocaril funicular nuevo, empleando el más perfecto y mejor 
sistema, para ofrecerlo á ios turistas, considerando el Schlern, 
el Rosengarten, el terretorio de Ortler, un cómodo camino 
aéreo en las regiones más altas. 

La nueva vía del Koblerar, construida por la casa de los 
señores Adolf Bleichert & Comp , de Leipzig y Viena, cons
tructores de vías aéreas, necesitó un tiempo de algo más 
de un año para su construcción, que principia detrás de un 
puente del Risack, continuando sobre doce castilletes fuertes 
de hierro hasta la altura del B luerkohiem. La difereucia de la 
altura entre las estaciones terminales, es de unos 550 metros; 
la longitud de la línea, I.600 metros, cada vagoneta está eje
cutada para 16 personas y provista o n suficientes dispDsitivos 
paracaídas, de freno, y de seguridad. Comí carril sirven do
bles cables fuertes de acero, y como órgano de movimiento 
dobles cables tractores, los cuales se accionan en la estación 
superior por motores eléctricos. Abuniantes instalaciones de 
señales, como también teléfonos, sirven para entenderse entre 
las estaciones y entre éstas y las vagonetas. 

Los viajes de prueba, como también los resultados de los 
frenos y de los dispositivos paracaídas han sido magníficos, 
de modo que no tardará mucho la inauguración de la línea. 

oCcr m o n e d a p o r t u g u e s a 

La Casa de la Moneda de Lisboa tiene acuñados 500.000 
escudos en monedas de 50 centavos, ó sean de medio escudo 

La acuñación de la nueva moneda continuará haciéndose 
por diferentes períodos durante tres años. 

En el día 4, aniversario de la proclamación de la república, 
fué puesta en circulación la nueva moneda. 

En ese día el Municipio de Lisboa pagó con ella á todos 
sus empleados. 

Con la aparición del escudo y el centavo queda suprimida 
la antigua unidad monetaria. 

El escudo de oro es equivalente á 1.000 reis, y se divide 
en cien partes iguales, que son las que se denominan centavos. 

El Gobierno portugués ha comunicado oficialmente á todas 
las naciones la adopción del nuevo sistema. 

Las equivalencias con la moneda española son: 
Escudo de oro, 5 pesetas; medio escudo, 2,50; diez centa

vos, 0,50; cinco ídem, 0,25; uno ídem, 0,05. 
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B O L E T I N I S I M I N E R O 

Newcastle on Tyne 17 de Octubre de 1912 

Fletes de mineral 
Algiers á Tyne Dock, 7/6. 
Bilbao á Cardiff, 6/-
Idem á Middlesbrough, 7/3 
Idem á Newport, 6/4 ^ 
Idem á Roterdam, 7/-
Cartagena á Middlesbroug, 8/-
Idem á Jarrow, 8/6. 
Huelva á Newport, 10/-

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

9 3 
93 

13 0 
12 6 

Villanueva 
Palamós 
San Feliú de (iuixols 

14 0 
14 0 
15-0 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

toneladas Hulla de calidad. 1-» á 140 
, de 2.a > . á 13 0 
» de 3.a > á l 2 3 

Fragua superior á l 4 6 
Coke de 1.a calidad á 25 6 

> de 2.a > á 2 5 0 
» de 3.a » , á 24 6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 

£ 20 15-0 á £ 21-7-6 y los ingleses de £ 21 50 á £ 21-10-0 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 21-0-0. 

LA PLATA F I N A . — Disponible á 81 '/s peniques.—En
trega á dos meses á 31 7* peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de loe S es. Chivers y Fraser 
Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Octubre 14 Escocia 65/4 Hematites 

* 15 * 65/9 > 
. 16 > 66/6 » 
» 17 * 66/9 
. 1 8 » 66/11 » 

Mineral de hierro en Bilbao 
Campanil 1.a Ion. ing. f. á b. U á 15 chelines. 

80/6 
80/6 
81/-
81/1 
81/11 

Id. 2.a 13 á l i — 
Id. 2.a 14 a 15. Rubio 1.a 14.— Id. 2.a l / á 13.—Carbonato 1.a 15 á 16. 

Precios de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 16; menudos lavados, secos, 13; ídem 

fragua y para coU, 15; mezclas para gas, 14; sobre vagón en Ihs 
mirras y á bordo en Gijón ó Aviiés de 3 á 4 pesetas más, según 
cargadero; Puertollano: avellanas lávalas, 12 en v»gón por con
tratas; León: Galletas lavadas, 21 péselas; menudo lavado, 14, 
sobre vagón; Antracitas de Santibáñez (Patencia): Galletas lava
das, 28 pesetas; granzas idem, 2ü; Cok en Gijón ó Aviles: 23 á ¿6, 
Belmez, primera, 40. 

Bo sa de metales.— Ultimos precios de Londres 
Telegramas de los Sres. Thomas Morrtson y Oompañta 

C o b r e . — « S t a n d a r d » . . . » » 3 meseb 
» B e s t S e l e c t e d . 

E s t a ñ o de l E s t r e c h o . . . 
» • S meses . 
» I n g l e s e s . - L i n g o t e s 
» » — B a r r i t a s 

P l o m o E s p a ñ o l . . 
H i e r r o . - E s c o c é s . - W a r r a n t 

« Middlesbro 
* H e m a t i t e s 

A c c i o n e s R i o - T i n t o 
» T h a r s i s . 

P l a t a 
E s t e r i o r E s p a ñ o l . 
C a m b i o á 3 m/f, . 
R e g n l o de a n t i m o n i o 

D í a 14 

71-7-6 7 o- - i ni -'iivi 
•2-¿.-0'M) 
•273- 0-0 22vu0-íl 

31-7-0 
65/07 

73-10-k 
6-'i"-0 

Ü9-7 16 

36-00-0 

D í a 15 

7B-Í-H 
00-IXi-i 

22 >-uo-
22̂-01-1 

3 ú7-ti 
71/'» 
W" 74-0-1 -

2'-6 1 8 t- 0 00-0/1 
66-00-1 

D í a 16 

76- 10-̂  
77- 10-1 iltt-Oli-H 25!'i-!0-'.23-10-0 
21-5-' 
"2/06 6l>/'r6 NO/O*" 

75-Í7 « 6-6-' 6 )-<»/' 2i»-i/4 OO-c/ 
36-00-0 

D í a 57 

78-iO-M 77- 0-ii uO-On-i 2 O-l i- i «•-•5-10-1 2Í -HO-O 2 51-00-2 -5-0 
Vi n» 6 i/o» si 01 75-1 -6 
r.-7 G 

29-5 ln 
M < 
0 -0/-

36-i 0 0 

D í a sa 
76-1'--0 7 7- 0-t ()0-i.O-0 

i&i- 0-0 227-10-0 230-'Mi-0 2Sl-i»0-0 21-0-0 72/10 (.6 10 &,!) 7Ó-2-6 6-00-0 29 .< % 6t- 1> OO-o/O 3 B-00-0 

Abonos químicos 
N o t a d e p r e c i o s d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a a b o n o s 

D E L A CASA O ' F T O M EDtM, VaLKNG A-BARCELONA-SEVILLA-OILBaO . 
auperíusí'ato de cal 1U[1̂  por 1UÜ tranco ea>tacioii. 

13[15 
14,16 
15,17 
I61I8 
18(áo 

Acido fosfórico soluble al 
agna y citrato en sacos de 
10j kilogramos. 

Superfosfato concentrado 43|48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 1(5 » \ Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » } sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» ) ) » ) ) » » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

» » a 96 » » » 
Polisal potásica 20 por 1̂ 0 potasa pura » » 

> » 3U » » » » 
Kainiti 12,4 por 1OO » » » 
Nitrato de sosa 15[l6 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco í:4|25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato de cal 13porl00a¿oe en barriles de IDO Kgs. 
<"al azoada 18(20 j» » » 200 » 
Cianamida I5|ltí » en sacos de 100 kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo < 

» grano 
Azufre precipitado Schloesinc ( Hln s^cosde 

» » sulfatado Schloesing \ 46 á 50 kgs. 
Caldo borJelós en latas de 25 á 5U kilogiauios. . . . 

» » » » 2 » . . . . 
Pyr«lión en barriles de h O kilogramos. 
Sulfató de cobre en barriles de próximamente250 kgs. 

Ptas. 6,o0 

7,25 

8,50 
28,00 
6,6ü 
6,90 
7,20 
7,50 

26,50 

30,50 

13,50 
15,50 
7,75 

30,10 
4u,00 
29,ÜJ 
28,i Ü 
27,50 

17,00 
24,00 
80 0J 
96,00 
37,̂ 0 
70,00 

E M B A R Q U E D E M I N E R A L E S Y M E T A L E S H 4 S T A FL 12 D E O C T U B R E 

C A R G A D O R E S D e s t i n o 
] Mineral 
de hitrro 

Toneladas 
Sumas anieriores 

O. y Emhoven 
G y A.. Figueroa 
Idem 
García Gil y C.a 
ü. y Euthovea 
G. y A Figueroa 
V. Andreu 
G. y A. Figueroa 
Idem 
O. y Eothoven 
Bieuert Sobrinos 
G. y A. Figueroa 
D. Gilabert 
O. Marín 

Londres 
Marsella 
Génova 
Amberes 
Londres 
Ha m burgo 
Middlesbro 
Amsterdan 
S. Petersbgo. 
Londres 
,Amberes 
Hamburgo 
Marsella 
Jarrow 

Totales. . . 

307.168 
» 

> 

» 

4.000 

Mineral 
oe z uo 

TI a das 
52.100 

600 

» 

3.160 
3U328 

800 
» 
» 

P l o m o 
en narras 
Kilogramos 

38.363.637 
ü33 5s7 
810 000 
100.000 

» 
385 478 
600.000 

» 
500 00O 

1.100 000 
49 035 

> 
500 000 

10 000 

53.OU0, 42.451.737 
Varios. 

Mineral de plomo.—Para Marsella, 30.000 kilogramos, de 
Gilabert. 1.020 kilogramos, plata en lingote, de Figueroa. 

¿ a n c o "¡{egional de C a t a l u ñ a 

En circular que hemos recibido se nos participa la constitu
ción de dicho Banco en Barcelona y que será dirigido por don 
J Miró Roure, corresponsal exclusivo en España ó Islas Balea
res de «L' Unión Génerale des Banques de París et de la 
Province», con quien ha establecido esta entidad cuentas en 
paiticipación, iniciando sus operaciones en piimeros del corrien
te mes. 

La m'sión de este Banco consistirá, además de las opera-
ci< nes propias de establecimientos similares, en prestar su de
cidido apoyo á todos los asuntos que, por su importancia, 
pueden considerarse de interés general y del lugar á emisiones 
de valores de indiscutible garantía, ya sean estos negocios na
cionales ó extranjeros. 
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Buques entrados desde el 12 al 18 de Octubre de 1912 
IMPORTACION 

N ú m . 
de 

orden D í a P a b e l l ó n 

1310 
1312 
1313 
13'4 
1315 
1316 

1318 
1319 
1320 
1321 
1322 
'3^3 
i324 
«323 
1326 
1327 
132» 
1329 
1330 
«331 
I332 
!333 
1334 
I33S 
i336 
1337 
1338 
1339 
«34° 
134» 

Alemán 
Español 
inglés 
Español 

Holandés 
» 

Español 

Inglés 
Español 
Inglés 
Uruguayo 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
A lemán 
Inglés 
Holandés 
Alemán 
ûeco 

Inglés 
Uruguayo 

Noruego 
Inglés 

N o m b r e d e l baque 

T o n s 
de 

reg. 

Spreewald 
Herrera 
> lam 
tíaracaldo 
"abo San Martín.. . 

Hispania 
Noordwyk 
Isidoro 
Kataliñ 
Castro Alen 
pélgica 
Algorteño 
Palo m 
Elvira 
Gardepee 
Rafael 
Gerent ... . . . . . 
Poveña,, 
Ravelston. t 
Mundaka 
Gwendoline 
Kronos . . . . 
Mervv n.. 
Brunswyk 
Croatia.. 
Mongolia.... • . , . 
Mangara 
Uriarte núm 4.. . . 
Manuel.. 
Galicia 
1 Jalveen 
Huaní~haco,. 

1226 
1227 
1228 
1229 
1230 
1231 
1232 
1233 
1234 
»235 
1236 
1237 
1238 
1239 
1240 
124.1 
1242 
1243 
1244 
1245 
1246 
12.7 
1248 
«249 
1230 
1251 
1252 
1253 
1254 
1255 
1256 
«257 
1258 
1259 
1260 
126' 
1262 
1263 
1264 
1265 
1266 

Día 

16 

A p a r e j o 

Balandra 
V apor 

Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 

Balandra 
Vapor 

* 
Pailebot 
Balandra 

i 
» 

Vapor 
Balandra 

Vapor 

* 

Balandra 
Vapor 

Balandra 

Pailebot 

N o m b r e de l buque 

Vapor 

Bizkaya , . . . . 
Unión Hullen . . . 
Jovellanos .. 
Cabe San Martín . . . 
Koldobika 
Chío . • 
Duro. . . . . . . . . . . . 
Rosario 
María Magdalena .. 
San Juan de Dios... 
b elisa. 
García número 2 .. 
Santander- equeitio 
María Clotilde . . .. 

if nso XII 
Octubre 
San Pedro 
Concepción .'.. 
timón 
t oncha 
María Mercedes,.. 
Carmen Angeles.. . 
Cisne 
Unión Hullera 
Gijói: 
Julián ., 
Duina 
¡María Pilar-
jDonostiya, 
i p urora . . . . . . . . 
Nuevo Lequeitio... 
¡Cabo Tres horcas. . 
iSantoña. 
jHernani 
Tres Marías 
Nueva Unión,,.... 
San francisco . . . . 

i driana 
âbo Roche .. 
abo Espartel 

Cabo Larvoeiro... . 

C A P I T A N 

2414 
632 

2311 
677 

1201 
S57 

I33B 
1176 

76 
77o 

1232 
HSy 
^49 
589 

'028 
1770 
'464 
'3^5 
1238 
I445 
934 
543 

J295 

S u m a s a n t e r o r e s . 

W Hoff 
F. Elordeta. . . . . D Davies... . . , 
A. , bil ao 
S. Fchevarrieta. 
H de Boer.. .. . 

Klev kamps . 
\ . Echevarrieta. 
C. Cortázar .,. , 
I . Ageo 
B. Luzárraga.., , 

Quintana.. .. 
Hi chings... . 
Hasterrechea 

H. Duncan.. 
Galdona..... 
N M uiz.... 

t. Criarte 
R. Mac-Gregor,. 
F. Oyarbide.. . . 
4. O Davies.. 
U Reimers.... 
I . H Gorvin.. . 

13̂ 011. P. Groen... 
1281 
I045 
li53 
1395 
1544 
74i 

1004 
2840 

H. Gaulke. 
V. P. Han .. 
P. S . Wallace. 
.1. B. Apraiz... 
I . A steinza... , 
*. Leegaard,. 
D Jones . , . . . 
G. Stevenson . 

K i l o g r a m o s 
de 

c a r b ó n 

TOTAI.F.S. 

399 .'80684 

I4737SO 

1930730 
2866510 

2781760 
» 

3421108 
1922257 

» 

» 
> 

2048371 
» 
» 
» 
» 
» 

K i l o g r s . 
de 

b a c a l a o 

1130990 

32000 

s 
44645 
» 

Kilogramos 
de 

c a r g a t o t a l 

561025670 
685112 
997530 

1473780 

182758 
I93,373J 
2940936 

764280 

3002218 
• 

3449083 
1922257 
52528 

P r o c e d e n c i a C o n s i g n a t a r i o ó corredor 

Hamburgo 
Idem 
New York 

arry Doc c 
110531 Marsella 

428022 Rotterdam 
)> I Burdeos 

Nantes 
Bayona 
Nevvport 
Newcastle 
Burdeos 
aint Nazaire 

Liverpool 
Bass-Indre 
S Nazaire 
Burdeos 
Newcastle 
'auillac 

Newcastle 
Newport 
Amberes 
Nantes 

» Burdeos 
144731 ! ondres 

2048371 Newcastle 
» rtayona 
» Burdeos 
» Idem 
86588 Gothbgo y escala 
¡í Kochefort 
» La Pallice 

415525 00! 113865521 58i6i'<404 

j Edmundo Couto 
iRestituto de Azqueta 
Aznar y Compañía 
jSota y Aznar 
[Bergé y Compañía 
|E. de Arriaga y Compañía 
lErhardt y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
¡Atanasio Aréizaga 
José Picaza 
Sota y Aznar 
G8 Algorteña Navegacióa 
Martyn, Martyn y comp.' 
Real de Asúa y Compaflí a 
Miguel P. Ferrer 
Idem 
Tomás Urquijo 
Sota y Aznar 
Gustavo Motschmaa 
Sota y Aznar 

znar y t otnpafiía 
. Hopp.» y . ompañía 

Martyn, Martyn y torap.* 
Erhardt y Compañía 
R, de Azqueta 
Aznar y Compañía 
Eduardo Salvidegoitia 
üribe y Eguiraun 
Miguel P. Ferrer 
Andrés Amland 
Agencia J. Wild y Ootnp.' 
J. Hoppe y Lompaflía 

CABOTAJE 
Tons 
de 
reg. 

30 
28! 
268 

1201 
314 
266 
483 
20 
75 
28 

764 
25 
23 
3 1 4248 

C A P I T A N 

5o 
3o 
19 
28 
24 

122 
28 
54 

282 
52 

593 
108 
114 
118 
351 
3Ü 

550 
36 

200 
4 
20 
7o 
4» 

534 
800 

1857 

S. A N T E R I O R E S , 
J. t radua. 
F. N. Junquera.. 
G. Navarro 
S, Echevarrieta,. 
u. Otaola....... 
F. Achurra 
J V Prida 
J. Urrosolo.... . 
ti", i é ez 
F. U bieta.. . . . . 
L. G. Barrosa. . . 
ti . López . . . . . . . 
J. Arrinda 
B López 
F. Aldamiz 

Várela 
Egurrola 

J M." Albizu .. . 
ii. j4 nduiza 
S. Astralaga . . . . 
B Fernández... 
B. Eengoechea... 

Figueroa . . . . 
N, Junquera.. 

J. Ron...... 
J. taños. . . . . . . 
VI. Monasterio.,. 
F. Aguirre 
D. Gamecho 
M Echevarría . 
I Mea ve.. 

K i l o g r a m o s 
de 

c a r b ó n 

E. Larrañaga... 
S. Taramundi.,. 
S. V iñole. , . ,. . 
B, Paleo 
S Badiola. . . . 
J Fcrreiro' 
M. Méndez..., 
V Bengoechea . 
J. F. de la Uiva 
J, A mézaga,. . ., 

T o t a l 

235454871 
> 

j O O O O O 

520000 
820OOO 
440000 
920000 

> 

ii4S94¿' 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

500000 
;ÓOOOO 
2JOOOO 

» 
168750 
9700OO 

1 ̂ CiOOO 

1» 
» 
» 
84120 
87150 
» 
I 

K i l o g r s , 
de 

c e m e n t o 

334526c 

» 

8 
» 
28200 
» 
50000 
» 
» 
1» 

» 

43SOO 

» 

» 
» 
» 

» 

242130831 

K i l o g r s . 
de 

Vino 

K i l o g r a m o s 
de 

c a r g a t o t a l 

12686447 
» 
» 
» 
» 

» 
> 
» 
» 
» 
» 
> 
* 
> 
I 

% 
» 

> 
> 
» 

» 

1» 
> 
» 

146202 
217061 

3466960 13049710 

328019206 
a 

500000 
520000 
I3IS73 
820000 
440000 
920000 
28000 
» 
50000 

U45940 
ócoou 
16200 
28.03 
* 
25000 
» 
4 3 5 ° ° 
» 

40640 
22120 
25000 

500000 
160000 
81466 

21 OOOO 
13705 

168750 
970OOO 
25500 

'. 5OCÜO 
» 

2I5COO 
30O00 

84̂ 20 
8715O 
• 

210652 
509970 

3362SI555 

P r o c e d e n c i a 

Bermeo 
Gijón 
dem 

Valencia y escalas 
Gijón 
S . E. de Pravia 

ijón 
Zuma va 
San Sebastián 
Zumaya 
Gijón 
Santander 
Lequeitio 
Sder y Gijón 
Idem 
Riveira 
Lequeitio 
¿umaya 
Bermeo 
Idem 
Pasajes 
Lequeitio 
amarinas 

Gijón 
Idem 
Barcelona y esc 
S. E. de Pravia 
Vivero y escalas 
Gijón 
¡dem 
Lequeitio 
S. E. de Pravia 
Castro UrdialeS 
Camposancos 
i- errol 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Cádiz 
Valcnc. y Alicante 
Barcelona 7 esc. 

C o n s i g n a t a r i o 
ó c o r r e d o r 

L Landáburu 
Ignacio Abaitua 
Idem 
Bergé y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Idem 
Aznar y Compañía 
E. de Arriaga y Comp.* 
Francisco García 
E. de Arriaga y Compañía 
Aznar y Compañía 
Francisco García 
E. de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Bergé y Compañía 
J. S . de Otazua 
Idem 
E Arriaga y Compañía 
Idem 
H. de Azqueta 
Francisco García 
E. de Arriaga y Comp. 
Idem 
Ignacio Abaitua 
brancisco García 
Aznar y Compañía 
Carlos Maruri 
Francisco García 
Miguel P. Ferrer 
J. y J de Goyoaga 
E de Arriaga y Ccmpaflía 
Bergé y Compañía 
E. Arriaga y Compañía 
Carlos Maruri 
J. S. de Otazua 
E Arr aga y LompaCía 
J S. de Otaxua 
Idem 
Bergé y Compañía 
Idem 
Idem 
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uques salidos desde el 12 al 18 de Octubre de 1912 

EXPORTACION 

Nám. 
de ord. 

1203 
1204 
1205 
I2o6 
1207 
I2o8 
1209 
12 10 
121 I 
1212 
1213 
1214 
1215 
I2l6 
12(7 
12 l8 
1219 
1220 
12? I 
1222 

1224 
1225 
1226 
1227 
1228 
1229 
1230 
1231 
1232 

Día 
Nombre del buque 

Tons de reg. 

S. A N T E R I O R E S 
Spreewald. . 
LVJ ayo. . . .•. . 
George Alien 
Uriarle núm. 6 
Saxon 
Sl< arspno .. . 
riam 
Cresalubi 
Arriluce...... 
Hamon 
A xpe 
Donata...... 
Hispania 
Miguel 
N oordwyk... 
Katalíñ 
Alfonso XII. . 
De Fonlaine. 
Coc erill . .. 
Tregenna.,... 
Isidoro. 
Algorteño.,.. 
Cabo Nao.. .. 
Gardepee . . . . 
Koldobika— 
Luque 
Mervyn 
Alemania,.. . 
Lairnmore.... 
Falcon 

T o t a l e s . 

24Í4 
i 11: 
137' 
Í 5 I 5 
996 

1:14 
2.32 
755 

1241 
1659 
685 
483 
857 

i'5S 
1338 

76 
2435 
1063 
1462 
805 

1176 
1458 
998 

1028 
SU 
876 

t 95 
1255 
1038 
1349 

Kilogrs. 
de mineral 

364407090 
» 

2778100 
3084240 
3455880 
2138230 
248̂ 020 

s 
1831660 
2940.60 
364 640 
I754ICO 

» 
2902450 
3483820 
19̂ 740 

2401020 
3646220 
1779880 
3032960 
3360510 

235543o 
823840 

20193 0 
3441520 
2976730 
33 6830 
313329o 

Kilogrs. Kilogrs. Kilogrs. de de vino (le carga lingote común | general 

18224420 
% 

2426677680' 18224420 ii!87376' 30845553 

10985486 
50337 

Si2 
320 
798 

» 
102 

450 
440 

1074 
660 

1783 
67368 

120 

7436o 
» 
» 

275 

160 

460 
90 

240 

3̂ 557724 
92877 
1742 

CARGADOR Destino 

Edmundo Coulo 
Ricardo Ortiz 
Uribe y Eguiraun 
Ricardo Orliz 
Agencia J. Wild y C.a 
hávarri Hermanos 

Salió en lastre 
Martyn, VJartyn y C.a 
Macleod y Compañía 
Erhardt y 1 ompañía 
Portillo Ibáñez y Comp ' 
Real de Asúa y Compañía 
E. de Arriaga y .omp.4 
h chevarrieta y Larrínaga 
Erhardt y Compañía 

.a Expl. de la minaPepita 
Bergé y Compañía 
Martyn y C* .1. M. Rivas 
Idem Idem 
Edgar J. Turner 

348 Martyn. Martyn y Com"a 
Agencia J. Wild y (,op.a 
A. l onrad y Compañía 

orv's Trading C 0 Ld. 
Atanasio Aréizaga 
Chavan i y Compañía 
Martyn, Martyn y O R 

hávarri y Compañía 
Idem 
Martyn, Martyn y Comp. 

» 
> 

» 

891 
204 

76748 
83019 

28112 

3890 

êrc y esc 
Middleshro 
Newcastle 
Middleshro 
Glasgow 
Rotterdam 
New York 
Xewport 

ardiff 
Rotterdam 
Nevvport 

iverpool 
Rotterdam 
Middleshro 
Rotterdam 
Boucau 
Ch y Mco-
Middleshro 
Rotterdam 

rangemth 
Newport 
Rotterdam 
Marsella 
Carditf 
Bayoha 
Cardiff 
Newport 
Middleshro 
Nevvport 
Idem 

Cargaderos 

P. Exterior 
Galdames 
Orconera 
Triano 
Galdames 
< 'adagua 
Lastre 
Triano 
Orconera 
Triano 
adagua 

Uri hitarte 
Idem 
Orconera 
Idem 
Galdames 
P. Kxterior 
Triano 
Idem 
Indauchu 
Galdames 
F. Belga 
êstao 

Luchana 
Triano 
Idem 
Candarías 
F Belga 
Idem 
Luchana 

NOMBRE DE LA MINA 

(t2 pasajeros) 
Ruhia, Justa y I a Buena 
C<>tos de la Orconera 
Rubia. Aurora y Esperanza 
Milagr s y ü, -btrnabé 
Montefuerte 
(Lastre) 

urora y Bilbao 
Mame 
Keñusco de Mendiola 
Vlalaespera 
(Vía a vilés) 
(v ía Santander) 

arcocha 
Cotos de la Orconera 
Pepita 
(78 pasajeros) 

I riano, Justa '"rist- Martínez 
Hilhao. Just1» y Unión y Amist 
bandonada 

Milagros y t alalina 
Conchas v Lemasía Barga 
Vía Barcelona y escalas) 

Precn vida 
• etronili y Confianza 
' urora y BilbiO 
Diana 
onchas 

Idem 
Precavida 

C A B O T A J E 

Nüm-j d? Día ord 

«245 
1246 
»247 
1248 
,,249 
t?50 
1251 
1252 
^53 
«254 
Í255 
1256 
1257 
1258 
1259 
1260 
1261 
1262 
1263 
1264 
1265 
1266 
1267 
1268 
1269 
1270 
1271 
1272 
1*73 1274 
«275 
1276 
1277 
1278 

Nombre delbuque 
Tons de reg. 

S. ANTERIORES 
Concha 
Simón ,. . . , . ;».. . 
Santoña 
María Mercedes-. 
María del C armen 
tabo Hoca 
García núm. 1.. . 
Dolores. 
ni ta • • 
María Cruz..... 
Santiago Alvarez. 
S<in Juan Bautista 
üelfin 
María Gertrudis 
Cabo Blanco... 
1 h ío . . . . . . . . . 
Santa Cruz.... 
Unión Hullera, 
Lucero........ 
i,húmica.... • . 
Jovellanos..... 
Duro 
Herrera. . . . . 
María Magdalena 
María Mercedes 
María Clotilde.. . 
iedad 

Elvira 
Unión núm. 2.... 
Concha. 
Gijón 
t rancisco t\on.. 
astro Alen..... 

I . J . M., 
T o t a l e s . 

2i 
28 
36 
72 
62 

1135 
47 
7i 

716 
85 
47 
28 
62 
56 

i8;7 
266 
93o 
282 
37 
27 

268 
483 
632 
75 

122 
30 
78 

58; 
20 
24 
52 
96 

770 
44 

Kilogrs. 
de mineral 

t1926450 

50000 
t> 
> 
» 
» 

» 
» 
» 

138960 

» 
» 

147860 

12:63270 

Kilogrs. 
de lingote 

16305631 

{Oo 00 
» 

» 

» 

í10000 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
60000 
» 
» 
1» 
10000 
» 
» 

» 
» 
» 

» 

16585631 

Kilogrs. 
de hierro Kilogrs. de 
y acero ^hoialata 
78411297 

» 
3° 

» 

7390 
640945 

3700 

3x0 
1328889 

» 

f 
» 
» 
> 
1840 

o 
i» 
¡» 

200 

80394801 

II 013.̂ ii 
» 
» 

260 
49805 

66 
» 

)» 

5090 
138775 

o 
» 

1290 

» 

Kilogrs 
de tubos 

2109856 
» 
» 
» 
» 

16785 
654 

» 
» 

69663 
» 

» 
» 
» 

90? 

Kilogrs. Kilogrs, de de alambre; harina 
Kilogrs. de vino 

Kilogrs. de carga total 

11 2iá Sliá I 2i978ó3 

1757858 

» 
3765 
8000 

» 

330 
» 

59763 
» 
» 

» 
j» 
¡» 

2700Í 

4034451 
40 o 

1030 
58800 

» 
i 
» 

5000 

23400 
9500 
» 

» 
» 
6000 
» 

» 

3350° 
» 

» 
1000 
» 
> 

» 

1832436' 4176701 

1665738 
12000 
2500 
1500 

3r2l 
5676 
1894 
» 
6 

25OO 

325 
15623 
» 

» 

500 

i 
9449 

Destino 

IS6 

2743̂  
5 -000 
13290 
62000 

168115770 D 
, . _ r, Bermeo 
ĵ g^ l̂Castro Urdíales 
27274IPasaje< y S Seb 
30 98 Navia y escalas 

1104437 iRarcelona yesc-
110200 Gijóri y escalas 

Zuma \ a 
Santander 
Sder y Pasajes 
Gijón 
Lequeitio 
Villagarcía 

72234 '̂n7' y escalas 
1982271 Barcelona y esc. 

8. E. de Prvia 
Santander 
Gijón 

37000 íclem 
2 Lequeitio 

l» |Gi)ón 
60000 Idem 
68400 ('ádiz 7 Sevilla 

188063 Vivero y escalas 
41814 l*ijón 
19600 Peajes S. Seb. 

139116 tüjón 
^ Isant-nder 
9373 1 equeitio 

35000' bermeo 
» ¡Gijón 

147860 ldetn 2 j astro Urdíales 
3-000 Marin 

Cargadores 

Varios 
'ídem 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos H, y otros 
Varios 
Lastre 
Idem 
> arios 
P , Iháñezy C* 
Varios 
L. • astillo y C* 
Varios 
\lt Ilrs. y otro» 
Lastre 
Bacalao tránsito 
Lastre 
S.Gral.Ind. yG* 
V arios 

I astre 
Altos Hornos 
Fourcd.y Provo 
Vanos 
Idem 
Idem 
1 he Triano Ore 
Gial (tránsito) 
Varios 
Aznar y Comp.* 
1«astre 
The Triano Ora 
, asiré 
L. v_aslillo y C* 

172118111724460851 

Mineral exportado durante la újtima semana: Para el extranjero, 62.270.59D k. Cabotaje, 335.820 k. Total 62 607.410 k, 
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V a l o n e s n e g o c i a d o s e n B o i s a p — G a t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

Bañaos 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . . 
Guipuzcoano . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijon 
De Burgos , . , 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . . 
Español Río la Plata... . 

pe fcoeaf viles 
Vascongiidos 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. ,. 
De Castro Alén (ord.)... 
De Castro Alén (esp.). . -
De La Robla 

f lavlsffas 
Sota y Aznar 
Bilbaína de Navegación.. 
Unión 
La Actividad 
La Estrella .. 
Olazarri 
Marítima del Nervión.... 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

laetalúfgisas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados . . . . . . . . 
La Basconia. • 
Aurrerá. 
Construcciones Metálicas 

lAloevas 
Argentífera de Córdoba.. 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo . . . . . . 
Peñañor, en Sevilla . . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carreño.. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alba milla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . , 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

V a v l a s 
Un ' i Resinera Española. 
Uniwfl de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora ,. 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser... 
Hidro-Eléctrica Ibérica.. 
Hidro-Eléctrica Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'espo...... 
Papelera Española 
Unión Cerrajera 
Bodegas Bilbaínas 
C* \ inícola N. España.. 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Euskalduna..... 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, prei 
Idem idem ordinaria... . 
Hidráulica Santillana. . . , 
Hotel María Cristina . . . 

O JO 
o-'o 
ti O 

325 
298,00 

47c 
230 
155 
175 
210 
110,00 

16í fts. 

99,25 
92,25 
81,00 

104,5o 
51,00 

139,00 
27 1 
36 
36 
30 
42,0c 

140.5C 
i o i 

ico 
291,5( 
120 
90 
30 

135 
55 oc 

100 
20 
20 

100 
77.ot 
92,2 
75,2 
ó5 

120 
50 
1 

106 
120 

5,0c 
93 

I JO 
95 

850 
100 
I I o,00 

98,50 
289 
136 
100 
»95 
35.00 
52,00 

120 
40 

113 
123,00 
120,25 
38 
70,50 

108 
100,50 
163 
216,00 
62,50 
5i 
96 
42,7; 
3o 

Fecha 
de la operac ión 

Día Mes Año 

Octubre 

Septbre. 
j unió,, 
Mayo.. 
Octubre 

Octubre 
Ma\ o.. 
Septbre. 
1 unió.. . 
Octubre 

Octubre 
Agosto. 
Octubre 

» 
Septbre 
Octubre. 

» 
Julio. .. 
Octubre 

Octubre 
Mayo.. 
^ gosto. 
Octubre 

1 
eptbre. 

Septbre 
Octubre 
Agosto. 
Julio.,. 

» 
Octubre 

gosto. 
Octubre 
Abril. . . 
Mayo . . 
julio... . 
Novbre 
Junio.. . 
'\ gosto. 
Septbre. 

)) 
Octubre 
Mayo.. . 
Marzo. . 

» 
Abril.. . 

Octubre, 
Septbre. 
Agosto. 
Junio.. 
üicbre . 
Abril.. 
Enero.. 
Octubre 

êptbre. 
Octubre, 

Septbre. 
Julio... . 
> gosto. 
Junio.. . 
Octubre 
Febrero 
Novbre. 
Agosto., 
Junio... 
Agosto., 

912 
912 
912 
911 
911 
910 
912 
912 
912 
9 1 2 
912 
912 
912 
911 
912 
912 

912 
912 
912 
912 
912 
912 
912 
902 
912 

912 
912 
9:2 
912 
9(2 
911 
912 
912 
9.2 
911 
912 
912 
912 
912 
9 
9io 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
912 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
Pesetas 

30,000 
15,000 
20.000 
5.000 
3,000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
110.000 
20.000 
5.000 

12,500 
1.500 
1 000 

20.264 

1.500 
2. IOO 

16.000 
3.00c 
1.121 
7.000 
2.50c 

535-75̂  
3- il25 

32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
i . 500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.500 
4.500 

15.000 
5.000 
5 09o 
t .500 
4 S00 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1.000 
1.000 
6.350 
2 00c 
1 .000 
1.000 
4 7SC 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2.150 

20.000 
1.50c 
3.000 

20.000 
20 000 
2.000 
I coo 

20.000 
6 00c 
6.000 
4 coo 

25.000 
1.650 

15.000 
2.000 

43 000 
43.000 
12 500 

350 

fio 

o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

500 

So 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

•000 
IOOO 

500 
IOOO 
IOOO 

500 
250 
IOO 
50c 
5o< 
500 
500 
500 
500 
500 
50c 
500 
IOO 
500 
500 
500 
50c 
500 
50c 
500 
50c 
500 
50c 
500 
500 
500 

Todo 
90 "/0 
30 » 
60 » 
SO » 
50 I 
20 )) 
Todo 
40 0/0 
Todo 

Todo 

Todo 
)) 
» 

Todo 

Todo 

"odo 

Todo 

Todo 

30 "'c 
Todo 

Divi
dendo 
anual 

14 0/0 
8 )) 

12 > 
8 » 
6 » 
8 % 
7 » 
6 » 
9 Pts 

12 pts 

7 0/ 
4 hi 
3 » 

3 o.'c 

5 0/0 

1 V20A 
50 pts 

7 Va0/. 
7 "/o 

7 » 
2 ¡» 
3 » 

2 pts 
5 7„ 

7 0/0 

3 0/0 
10 » 

6 % 
100 » 
10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
6 » 

2 Va 
5% 
5 » 

13 » 

5 
5 Va 

15 » 
6 7. 

OBLIGACIONES 

C o m p a ñ í a s de peppoQatftilles 
3ilbao á Durango,—l.'1'.... 

» • emisión 1902 
» á Poitugalete, l.B emisión, ua serie 
• * 1.a » 2.a » 
* » 2.a » 

Santander á Bilbao, emisión de 18.J5 
» « » de 18í»8 
. . » de 190(1 

de l ím 
F o. de Tudela á Bilbao, 1.a serie 

de » á » 2.a » 
de » á, » 3.a » 
de Valladolid á Ariza serie, A. 
de Almansa á Valencia y Tarragona 
de Asturias, Galicia y León, i.a hipoteca 
de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
del Norte de España 1.a serie 

i del Norte de España emisión de I9ító 
i de durango á Zamárraga, 1.a serie 

de Triano, 1.a serie 
de A lar y Santander 
de L a Bobla 
Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
Económicos de Asturias 

C o m p a ñ í a s f i a v l e v a s 
Bilbaína de Navegac ión 
Navegación Bat . .> , . 
Naviera Vascongada 
Sot.a v Aznar (fuera de bolsa) . . 

C o m p a ñ í a s jVIlnepas 
7 i l l iodríd 
Hullera Vasco-Leonesa 

C o m p a ñ í a s da e l a s t v l e l d a d 
Tranvía Eléctr ico de Bilbao á. Durango y A r r a t í a . . . . 
áengemor 

J u n t a de Obi*as de l Pues to de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 4 por 100 (4.° empréstito, 

» de 1.° de Diciembre de 19u5 (5.° emprés t i to . . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a s v a r i a s 

apelera Española 1.a serie 
2.* » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica dé 8 cero de Bilbao. 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya. . 
» Aurrerá. 
• Algodonera Guipu?co vna 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por luQ 
"nr eteras de Vizcaya, emisi'Sn de 1905 
Ferrocarril de Triarso; !.a serie, 4 por IOO . . . . 
Cédalas 1 iootecarias, 1 "A, 5 > ptas. números l á 23,618. 
Jnión Resinera Española (fuera de bolsa)... . . 
)iques Eusfealduna. id 
"on^truoo onfls Metálicas? . 

Capitel 
Ptas. 

500 
500 
600 
100 
500 
600 
600 
500 
600 
500 
500 
250 
500 
176 
600 
476 
600 
500 
500 
600 
476 
600 
&fl0 
600 
bOO 

600 
500 
600 
500 

BOO 
600 

503 
500 

500 
600 

5̂ 0 
r.oo 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
5iJ0 
500 
bOO 
Río 

nterés 

4 

^Itima 
cotización 

93,50 

lO-sbO 
101,50 
100,'¿5 
97,50 
97,00 
9ó,eu 

104,26 
104,25 
11)4,00 
107,00 
100,50 
96,00 
7»,c0 
83,50 
7 SOO 
94,35 
93,00 

101,00 
iwsO) 
90,00 

102,50 
104,00 
98.00 

84,00 
30,00 

100,00 
101,00 

100̂ 35 
103,00 

»f>,00 
97.00 

101 O) 
110,00 
1P1,45 
101,26 
94,(0 

100,76 
102,50 
100,10 
98, 0 

100, 6 
101, 'o 
101,45 
ioi,o 
10n,c5 

BOLSA DjS MADEID 

interior contado , 
Interior fin 
Vmortizahle al 6 por lOO 
Amortizable a l 4 por 100 
Acciones Banco de España 

Id . 
Id . 
Id . 
Id 
I d . 
Id . 
Id . 
I d . 
Id 

Francos 
Libras . 

Banco Hisp. America 
Tabacos 
Explosivos. . . . 
Altos Hornos. . . 
Azucarera GKdeE. pf 

id. ordinrias 
Banco Esp R. la Plata 
F-c . N. de España . 
Madrid, Zarag. y Alio. 

BOLSA DE BAEC3L0NA 
Interior . . . . . . . . 
VmortizaMe 5 0/o • • . • 
Acciones f-c Mdrid , Zarag, Alioa 

Id. id. del Norte España 
Oblig. F-c. Norte España iSK)6. 

Id . F-c. Alm. V - l . Tar. e^peo 
Id . F-c. id. id. adherid 
Id. F-c . Ariza, serie A. 
Td. Sdad. G. Azucarera Espa 

0.a Gral , Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque.. 
Londres, id 

Día i1* Día 11 Día 15 

Resumen: Fondos públicos, 99 8oo; Acciones, 772.875; Obligaciones, 230.OJ0 
Total 1,102 675; Libras, 29.277; Fraacos, 68.854; Marcos, 00.000. 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . 
Exterior espsñol 4 por 100 . 
Interior español 4 por 100.. . . 
iusa 1906,5 por 100. . . . . . 
Id , 190 4 por lOfi 
Id . 1909, ^ i/2 por 100 

Brasil 4por 10-1 
Sanco Nacional México . . 

Id . de Londres v México 
Id. Banco Español Río Plata 

\coiones Norte de España. 
Id . Madrid, Zarag. y Alie. 

Rio-Tinto . 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

Id . id. Norte .* serie 
Id, id. Ast., GK y León Cambio sobre España . . . , 

Iccbt. sobre Londres , . , , . 

83.4S 
63.4ó 

101 .40 
95.00 

44i.(W. 
14Í.&0 
VS9 0(> 
267.0C 
000. Ot 
00.0i 
16 f0 

4̂ 7.00 
Goo.ui. 
000.to 
I-16 1 
Ü0.O 

83.4S 
oOij.OO 
91.3f 
98 .5f 
93.50 
94.. (i 
77 .id 

103.5C 
ÜO.ij! 
00.0! 
9i.2F 

106.2= 
26. ¿7 

87.9-: 
89 .6C 
( O.o 
9J 9-
hi 6 
91,0 
OO.00 

9 ,H 0 
56s.oi 
428.00 
4i").O0 
422.00 

L 770.01 
274.01 
i.00 Oo 
0o0."0 
471.60 
25 U 

83.7P 
83-7» 

¡01.81' 
94.60 

44s.0Ü 
US.H) 
285 60 
OOO.Oo 
oüO.00 
42 25 
00. I' 

460.2 
OuU.00 
000.0 
106 50 
00.00 

81.71 
000.00 

«2.30 
Oü.oo 
93.75 
94.76 
V7.26 

104 25 

C«.0( 
95.2 

1<6.30 
26 84 

83.65 
S3.6o 

101 40 
94 fio 

448,0o 
143.00 
48*.'le 
(•uo.;iO 
2>1 o 
00 00 
00.00 

006.01 
4-5 01 
0' 0 C0 
106 
26.80 

83,(56 
000 00 

92,35 
97.21. 
94 00 
95 ,.0 
Si. 00 

104 0 i 
0o. 0 
0i).-'( 
9:-,.87 

108.40 
26.2 í 

8>í.2-' 
í.9 70 
Oo.O-

10».7i 
7? 

9«.0( 
J2.2< 

906.0; 
56O.01 
430 00 
453.0' 
düí.lK 

1.8SI.O0 
299.00 
i/Oü.OO 
COO 0' 
470.50 

Día 16 

83 65 
83. S5 
.01.40 
95.00 

444.5 
OoO.OO 
280.0 
267. ()< 000.01 
42.60 00. fl 

464.ÍO 
O'Xi.Oí 
46ó.0u 
I06.I 
26.76 

63.82 
¡000,Ai 

MM 
»8 0̂  
94.V5 
95.0 
77.3 
04.00 

OiO.OO 
00.(0 
95 « 

106 3 
26.*0 

80 65 
in .40 
00. m> 

1'4 8' 
00. ou 
9S.7.' 
83 Co 

»ri.oo 
6'o.Oií 
43H.or 
459.00 
4S4.00 

1.829.00 
303.0 
857.00 
348.00 
470.50 
25 .24 

Día 17 

í3.9" 
00 0̂  

101.45 
00 i b 

449 5o 
000 oó 
28,» .00 00̂ .00 
2st7 .Oo 
42.60 0o 00 

466.5 
OoO On 000 00 
1 > 6 05 
26.7 

84,00 
000 01 
'92.70 
97.»5 
91 
95.12 
77.Mi 

104 2= 
00.0 
90.00 
96.(0 

106,21, 
26.8C 

Día 18 

83.80 
00.00 

101 64 
95.00 

449.50 
liOi.OO 
28 •. 50 
OuO.OO 
000.00 
42.60 
00.00 

465,00 
480 50 
000 00 
106.06 
26.78 

63.86 
000.00 
93.00 
98.'0 
94 62 
9> 12 
78.'(O 

!0» 0C 
00.(9 
00.00 
96 07 

106.00 
26 II 

file:///coiones
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x M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 
Instalaeiones eompletas de oficinas y despachos papfciealapes 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
Proyectos y presupuestos gratis 

= = = = = = L A G R A N B R E T A Ñ A = = = = = 
6, E S T A C I Ó N , 6 

S o c i é t é G é n é r a l e 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E P E A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 8 4 
Domieilio social: 54*56, pae de Ppovence., Pairís 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA t SUCURSALES EN LONDRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 C O R R E S P O N S A L E S B A N Q U E R O S E N E L M U N D O 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : 1, M i r a m a r 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

Cuentas corrientes en Pesetas, Francos, Libras esterlinas y Marcos 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A la vista, . . . . . 2 por 1 0 0 
A tres meses fijos, . 2 x^por 1 0 0 
A seis meses 3 por 1 0 0 

C r ó n i c a de M e r c a d o s 
T r i g o s y harinas.—Tárrega.—Trigos blancos de 14'25 

á IS'óO pesetas los 100 kilos; id. rojos fuerza de 15'00 á 15*50 
idem ídem; cebada á 8'50 los 40 id ; maíz á 10'50 los 50 idem. 

Valencia.—Huerta, á 22l50 pesetas hectolitro. 
Valladolid.—De 26 31 á 26,45 pesetas los 100 kilos. 
Eioseco.—25l15 los 100 kilos. 
Medina.—26*02 añejo los 100 kilos. 
Aragón—De IQ'OO á lO^O pesetas los 55 kilos; idem Co

marca de 13'50 á 14'00 idem idem. 
Vendrell.—Trigo, á 15 pesetas cuartera Harina 4.a á 13.00 

pesetas el saco de 60 kilosidem 3.a á U'óO; id. 2a á 16l00; 
id., núm. 4de 16 00 á 17'50. 

A r r o z y sus harinas.—Valencia.—En cáscara.—Bom
ba, á 40 pesetas; bomba chico, á 34 

Amonquilí.—á 33 pesetas. 
Bomba blanco*-Número 1, 64 pesetas; número 2, 65; nú

mero 3, 66; número 4, 67; número 5, 68; número 6, 69; núme
ro 7, 70; número 8, 71 y número 9, 72. 

Amonquilí.—Número 00, 35^75 pesetas; número 0, 34'50; 
número 1, 35'25; número 2, 36, número 3, 36'75, númeio 4, 
37*50; número 5, 38í25; número 6, 39'00; número 7, 39'75; 
íiúmerp 8, 40r50, y número 9, 41'25. 

Todo sobre vagón ó muelle, sin envase, los 100 kilos. 
Harina de arroz.—-De 1 a (Bomba), 38 pesetas; de 2.a 

(Amonquilí), á 33 pesetas saco de 100 kilos, sobre muelle ó 
vagón. 

PÜ£EX0 3QB GASTHO-ÜJPJOIALSS 
Mineral exportado por Castro durante la ultima semana 

B U Q U E S D E S T I N O 

S u m a a n t e r i o r . 

Sestao 
Matienzo 
Prado 
Idun 
Somorrostro 
Ereaga 
Cairo 
Camargo 
Cartsdyke 
Advance 

Newportmon 
Rotterdam 
Middlesbro 
Newportmon 
Glasgow 
Rotterdam 
Glasgow 
Rotterdam 
Ayr 
Newportmon 
T o t a l . . 

Toneladas 

334.741 
2.420 
2.931 
3.417 
1.983 
2 590 
2.350 
2 257 
2.790 
2 525 
1:749 

3 6 0 . 6 5 3 

C A R G A D O R E S 

Mina Federico 
Compa. M.a de Dicido 
Mioa Sorpresa 
Mina Federico 
Compa. M a de Setaree 
Compa. M.a de Dicido. 
Mina Federico 
Compa. M.a de Dicido 
Mina Sorpresa 
Mina Federico 
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Puerto á e Almería 
Durante el pasado mes de Septiembre se han exportado 

por el puerto de Almería 32.500 toneladas de mineral de hie
rro en la forma siguiente: 

B U Q U E S Toneladas D E S T I N O 

Jean Rowa 
Ce}? Ion 
Tom 
Somerhill 
Palatine 
Flowergate 
Cartshore 
Juliston 
Gatdenia 
Casllefield 
Butrón 

T o t a l . , 

2.900 
3.000 
3.400 
3.100 
2.850 
2.800 
2.200 
3.200 
2.500 
3.150 
3.400 

Rotterdam 
Glasgow 
Rotterdam 
Barrow 
Glasgow 
Barrow 
Glasgow 
Idem 
Sunderslan 
Glasgow 
Rotterdam 

32 500 

C A E G A D C E E S 

Antonio Hrndez 
Alquife C.0 
Soria C.0 
Alquife C.0 
Idem 
Idem 
Soria C.o 
Idem 
Alquife C.o 
Idem 
Soria C.0 

MINAS 

Huéneja 
Alquife 
Gergal 
Alquife 
Idem 
Idem 
Beires 
Idem 
Alquife 
Idem 
Beires 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

2>,a X ^ d l o i ó m Precio U N A peseta 

De venta en la imprenta de esta Revista —: 

Y A N K E H E R M A N O S I 
AGENCIA DE ADUANAS ¿ 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos | 
B I L B A O 

Sucursales: 1 R Ú N , PASAJES, HENDAYA • 
T e l e g r a m a s : Y A N K E . - B I L B A O { 

ónlarillma 
s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y I as cant 

dades son kilos, donde no se indique otra cosa 

I m p o p t & e i ó n 

buques con carga entrados hasta ei 18 de Octubre de 1912 
Vapor inglés LUQUE. De Hamburgo: 1 c 68 material eléctrico, 

30 bultos y 5 c. 10.432 maquinaria, A. E. G. Thomson Houston Ibé
rica; 23 c. 2.406 batería de cocina, 3 c. 560 hilo é hilazi de lino, Z. 
Andrés y Urléz^ga; k c. 22 mercancías de metal, R. de Azqueta; 1 
caja 53 quincalla, P. Sabas; 52 c. 15.080 ladrillos, 306 s. 10.500 tierra 
siliciosa, Sociedad General de Industria j Comercio; 1 c. 67 impre
sos, A. Bleichert y Compañía; 13 cascos 1.241 productos químicos 
y vegetales, Canivell Hermanos; 2 c, 197 sulfuro de carbón, tíaran-
diarán y rompañÍ8; 2 c. y 1 bala 302 papel, 1 c. 64 hilo de hierro, 
Viuda de A. Allende; 2 c. 338 artículos de porcelana, 6 c. 341 man
teca, 2 c. 635 hilaza de lino, R. Talasac; 1 bala 51 correa de cuero, 
33 c. 1.323 goma en anillos, Somme y Sundt; 2 paqu tes 249 cuer
das de alambre, iOO b. 19.360 aceite mineral, Altos Hornos de Viz 
caya; 8 b. 1.249 piedra cáustica, Sociedad Española de Oxígeno; 4 
cajas 239 productos químiccs y farmacéuticos, Arteche y Zulaica, 
1 c. 69 cubremesas-de lana y Algodón, Gallardo y Alcorta; 1 c. 210 
fieltro, Bodegas Bilbaínas; 1 c. 105 bandejas de hojalata, L. Landá-
buru; 1 c. 166 fieltros, 600 f. 101.600 pasta de madera, La Papelera 
Española: 7 c. 2,260 maquinaria, 1 c. 195 aceite mineral, Gortázar 
y Goyarrola; 5 c 127 vino, 5 c. 2.403 maquinaria, 1 c. 146 mechas 
trenzadas, 1 c. 45 juguetes, 3 c. 201 depósitos de loza pa-a mesas 
de noche, 15 b. 669 senegalina, 3 atados 102 tela de esme i l , 3 cajas 
118 limpia metalas, 6 atados y 1 f. 198 junco, 2 bultos 40 cartón 
amianto y asbesto, 3 c. 422 vidrio hueco, 1 c. 47 maquinaria de 
reloj 1 b. 92 esponjas japonesas, 11 c. 1.024 batería de cocina, 32 
cajas 2.469 ferretería y quincalla, 1 c. 20 cuero, 1 c. 82 porcelana, 
caja 65 artículos de metal, 1 c. 117 máquinas y cajjsde colores 
para sellados, Yanke Hermanos; 2 c. 156 quincalla, 1 b. 58 grasa 
1 c. 15 carbones para arcos voltáicos, 6 c. 352 piezas sueltas para 
maquinaria, 14 cajas 800 betún para el calzado, 3 c. 342 empaque
tadura, 8 c. 1.298 crisoles de grafito, A. Gonrad y Compañía; 3 bul
tos 300 papeles pintados, 10 s. 505 cera animal, 90 s. 8.013 linaza, 

2 b, 112 productos vegetales, 192 lingotes 3.012 estaño, 1 c. 12 ace
ro, 12 c. 1.519 billetes de ferrocarril en blanco, 24 rollos 640 tejas 
con alambre, 1 c 28 gelatina, 1 c 177 cajitas de hojalata litografia
das, 28 c. 1.605 oetún para el calzado, 10 c 491 pasta para limpiar 
metales, 3 c. 255 pilas secas, 3 c. 488 accesorios para maquinaria, 
1 c. y 1 f. 147 hules, 9 c. 630 papelería, LOOs. 10.060 sal de stasfurst, 
18 fardos 10.621 bacalao, 1 f. 2 tela de esmeril, 100 s. 9.783 parafi-
na, 9.999 s, 1.099.376 garbanzos, á la orden. 

Vapor español CABO NAO. De Marsella: 6 s. 600 fosfato, Otto 
Medem. 

Vapor español CANTABRIA. De Lisboa: á granel 505.770 cha-
tarra^de hierro, La Basconia. 

Vapor inglés CAIRNMORE. De Htrnosand: 124.201 tablones y 
tablas de madera de pino, Arana y Oimpañía. 

Vapor inglés TREGENN A, Dd Qlyth 1.733.214 caabón, Sociedad 
General Azucarera de España. 

Vapor español PLENCIA. De Netocastle: 3 365.000 carbón. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor noruego SANTA CRUZ. De Christiansund: 300 f. 15.000 
bacalao, Diez y Senosiain; 50 f. 2.510 ídem, A. Larrañaga; 50 fardos 
2.525 ídem, G. Gutiérrez; 375 fardosl9.025 ídem, A. Conrad y Oora-
pañía; 100 fardos 5.050 id., Yanke Hermanos; 165 fardos 8.250 ídem, 
ídem. Rica Hermanos; 23 f. 1.150 ídem á granel 57.800 ídem, 40 
barriles 6.750 raba. Viuda de H. Lund y Glausen; á granel 10.000, 
bacalao, S. R. Renobales; 10,000 ídem. Hijo de P. Basterra; 600 
fardos 30.112 idem, en tránsito para varios. 

De Aalesund: 10 b. 1 200 aceita de hígado de bacalao, A. Araland; 
170 b. 25 500 raba, Z. Andrés y Uilézaga; 30 b. 4.500.350 f. 17.675 
bacalao, G. Gutiérrez^ 160 f. 8 080 idem, Rica Hemanos; 240 fardos 
12.095 ídem, A. Larrañsg ; á granel 62.880 bacalao, Diez y Seno
siain; idem 2 i.OOO idem. Viuda de H. Lund y Ciausen; idem, 15.000 
idem. Hijo de P. Baslerra; id.20 000 idem, Greaves y Arbaiza; 830 
f. 49.875 ídem, en tránsito para varios. 

De Bergen: 1 c. 30 artículos de fotografía, 3 c 46 maquinaria, 
Compañía da Maderas; 44 b. 4.315 aceite de bacalao, 20 b. 3.000 
raba, Z Andrés y Urlézaga; 270 f. 13,500 bacalao, Viuda de H. 
Lnndy Ciausen; 15 f. 7ó0 idem, Rica Hermanos; 300 f. 15.300 idem, 
A. Larrañaga; á granel 10.000 bacálao, S. R. Renobales; 774 fardos 
48.800 idem en tránsitos para varios. 

Vapor español DONATA. De Liverpool: 500 s. 50.000 maíz, L. 
García Cazaña; 40 atados 2.088 barras de hierro, Arteche y Zulaica; 
1 caja 81 cama, 3 cajas 572 válvulas de hierro, 3 c. 389 maquinaria 
y cepillos, 13 Iru'tos 4 058 torno mecánico de hierro, 5 c. 1.814 la
drillos refráctanos 4 atados 158 acero común, 1 c. 16 martillos de 
acero, Yanke Hermanos; 1 atado 20 acero en barras, J. Cabelludo; 
2 f. 51 bacalao, Hijos de J. E. Rochelt; 20' barricas 4,949 azulejos 
lisos y rodapiés con re ieve, L. O. de Ur'bina; 230 c. 8.213 kerosina, 
L. Berástegui; 11 cascos 5.741 alambre de hierro, 13 atados 455 ace
ro en barras, 1 c ,50 cubiertas para catálogos, Erice y Mariscal; 1 
barril 261 grasa, 23 tambores 1.371 pintura, L. Otero; 9 s. 467 ferre
tería, Hijos de L. Yohn y Compañía; 1,8 '0 duelas 15,880 roble, 
Acha Hermanos y Compañía; l e 83 acero en barras, Sociedad 
Española de Construcciones Metálicas; 1 c. 64 maquinaria, 1 b. 120 
tachuelas, remaches y arandelas de cobre, Martínez y Otero; 2 
fardos 1.929 hilaza de lino, P. Sabas; 4 b. y 1 c. 503 ferretería, A. 
Taubmann: 8 f. 2.090 desperdicios de algodón, Unión Española de 
Esplosivos; 50 s. 3.175 harina, 10 c. 722 jamones, J. Merino; 1 c. 2 
tambores 208 barniz, 2 c 2S8 tornillos de hierro, 3 c 207 latón la
brado, 2 b. 557 pasta para pulir, R. Talasac; 3 c. 452 hilo de lino, 
Periquet Hermanos; 2 c. 1 200 maquinaria, Worthington Pump y 
Compañía; 2 c 145 fragua y aventadores de hierro, Sheldon Goe-
naga y Compañía; 1 c. 79 hileras de acero, A. T. Simpson; 70 far
dos 3.500 bacalao, M. Azaola; 80 f. 4.000 ídem, B. Santibañes; 50 
fardos 2.500 ídem, Zabala y Aguirre, 161 f. 8.738 ídem. Diez y Senc-
siain, 2 c. 400 maquinaria, Ortiz y Abásolo; 1 c 18 máquina de es
cribir, Guevara y Compañía; 4 b. 1.156 sulfato de cobre, M. Tara-
mona; 200 sacos 20 000 maíz, Olavarría Usobiaga y Compañía; 174 
cascos 1.578 pintura al agua, 4 c, 332 impresos, á granel 10.150 lin
gotes de hierro, 1 c. 66 alambre de acero, 2 c. 400 acero en barras, 
1 c. 137 limas de acero, 3 c. y 9 b. 2.704 ferretería, A. Conrad y 
Compañía; 12 b. 1.013 manteca de cerdo, A. Marín; 78 lingotes 
1.016 estaño, L. Martínez; 18 cajas 3.235 maquinaria, 25 cascos 
6.803 almagre, 2 b. 355 colores en polvo, 4.426 s. 442.600 garbanzos, 
1 rollo 849 cable de acero, 1 b. 180 vegigas vacías, 1 b. 162 loza sa
nitaria, 1 c. 44¿ fundición de hierro, 1 c 514 cadenas de acero, 84 
tubos 955 latón, 190 chapas 11.283 hierro, 1.833 f 6 979 f. bacalao á 
la orden. 

Vapor español HERRERA. De Hamburgo: 1 caja 57 accesorios 
para maquinaria, 50 b. 10.011 aceite minera!. Altos Hornos dfí 
Vizcaya; 20 sacos 1 000 harina de malta, J. García azaña; 1 b. 117 
efectos usados, 1 c. 162 maquinaria, 4 cajas 858 cartón moldeado, 
1 c. 32 grifos de cobre, 1 caja 4 jaulas 225 cochecitos para niñ^s, 
1 c, 1 f. y 1 jaula 504 accesorios de goma y otras materias para 
maquinam, 2 502 hierro fundido, 26 c. 2.591 juguetería, quinca
lla y ferretería, Yanke Hermanos; 7 b. 1.611 accesorios para tubos 
de hierro, Iturribarría, Ortíz de Zarate y Compañía; 9 c. 878 ar
tículos de escritorio, H. Hormaechea y GompañÍp;9c 442 maqui
naria, Amann y Gana; 75 f. 15.120 pasta de madera, 455 b. 6,270 
celulosa, La Papelera Española; 13 cascos 1.619 productos quími
cos y uejetales, Canivell Hermanos; 1 c. 64 porcelana, J. I . Amann; 
1 c. 143 ferretería, Llorca, Bilbao y Compañía; 2 c. 1.762 maquina-
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de Yinos 
Vinos finos de njcsa Coñac " f a v o " 

Casas en M A D R I D = G I J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 
Bodegas de la Soeiedad: 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid-

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rio ja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo M a r c a d e l R í o u a F i n o 

ria A. E. G. Thomson Houston Ibérica; 10 c. 6.812 maquinaria, R, 
Rochelt ó Hijos; 4 c. 232 goma en anillos, Sómrae y Sundt; 1 c. 23 
cubiertos de alpaca y faroles para coches, Quintana Hermanos; 2 
c. 284 arthulos de hierro, El Material Industrial; 10 c. 195 aguar
diente, A-rteche y Zuláica; 2 f. 135 alfombras y tapetes. L. Castillo 
y Compañía; 10 f. 539 ceresina, 3 c. 174 papelería, R. Talasac; 2 c. 
205 botellas de vidrio, 1 c. 94 vidrio 2. c. 202 esencias, 1 b. 100 dex-
trina, 15 c. 1.403 aisladores de porcelana, 3 b. 445 aceite mineral, 
1 f. 41 papel aceitoso, 42 balas 2.275 neumáticos de goma, 1 c. 194 
carteles aunciadores y libros de recomendación, 7 b. 1.615 crisoles 
de grafito, 7 bultos 623 maquinaria y piezas, 2 b 398 aceite para 
ídem, 17 c. 1.242 ferretería, A. Conrad y Compañía; á granel 
267.670 ladrillos refractarios, 88 piezas 43 580 tubos de channotte, 
6 b. 2.246 alambre de acero, 53 jaulas y 4 c. 6.192 poleas, 2 c. 256 
pasta para zapatos, 40 cajas 4.170 betún para el calzado, 1 caja 20 
impresos, 31 b. 3.670 aceite de bacalao, 27 bultos 2.875 productos 
químicos y vegetales, 12 bultos 1.7ul accesorios para maquinaria, 
3 cajas 444 cromos de papel, 5 lingotes 520 estaño, 1 c. 70 cartón, 
2 f. 135 empaquetadura de lona, 10 c. 1.860 papelería, juguetes y 
faroles de papel, 8 c. 666 botellas de vidrio, 2 c. 167 esencia, 2 ca 
jas 870 pianos, 10 c. 869 betún, 1.342 s. 144 742 garbanzos, 25 bul
tos 5.868 maquinaria, 100 b. 18.936 aceite mineral, 642 fardos 32.100 
bacalao, á la orden. 

Vapor inglés CLAM. De Neto-York', á granel 997.530 petróleo 
Fourcade y Proot. 

Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 5500 tablas, 300 tablillas, 
750 fajos listones de madera de pirio, F. Rilbao Torróntegui; 100 
fajos listones id. Alberdi, üeascóechea y Compañía; 101 c. 10.059 
agua mineral, Rarandiarán y Comoañía; 3 442 tablas madera de 
pino, J. Abrisqueta; 1 c. 54 pieles, 1 c. 188 tejidos y alfombras, 1 c. 
37 tejidos con pluma, G. Poirier. 

Vapor español CARO SAN MARTIN. De Marsella: 40 b. 5.200 
cloruro de cal, Centro Farmacéutico Vizcaíno. 

Transbordo del vapor «Alcira*: De Génoca: 20 b. 5.273 extracto 
tintóreo, á la orden. 

De L iorna: 6 c. 580 ácido bórico, Centro Farmacéutico Viz-
Vapor holandés HISPANIA. De Rotterdam: 2 c. 250 piezas de 

máquinas, 116 cascos 5.315 natrón, Sociedad General de Industria 
y Comercio; 1 c. 256 bomba para agua. El Material Iddustrial; 21 
balas 3.398 papel para embalar, Rica Hermanos; 2 c. 2 000 cable y 
accesorios de acero, Fábrica San Fr ncisco; 105 balas 22.260 pasta 
de madera, La Papelera Española; 50 s. 5.000 harina, L. Letona; 95 
cajas 6.181 crema para el calzado, F. Fernandez; 2 c. 1 casco 314 
cristal Tiflins, Urízar j Aldecoa; 88 balas 10.000 turba en polvo. Ge
neral Azucarera de Madrid; 32 c. 2.816 agua mineral, A. Larraña-
ga; 60 b, 14.526 grasa. Altos Hornos de Vizcaya; 20 c 616 quesos, 
J. Lazaga; 6 c, 210 licor, 4 c. 124 ginebra, C. Hoppe y Compañía; 
18 rollos 1.412 alambre de cobre A. E. G. Thomson Houston 
Ibérica; 61 c. 12.020 tuercas de hierro, Erice y Mariscal; 77 cajas 
2.138 quesos, Echevarría y Espiago; 1 bulto y 1 c. 800 partes de 
maquinaria, J. Uribast^rra y Compañía; 32 bultos 2.105 partes de 
maquinaria, A. H. Schütte; 7 c. 1.403 ferretería, 3 c. 363 quincalla, 
1 c. 185 lamparillas de estearina, 20 atados 1.030 acero, Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 1,407 s. 70.350 superfusfato, Otto Medem; 7 f. 
1 523 papel imprimir 22 c. 3.306 linspia metales. Z. Andrés y Ur é-
zaga; 25 s. 1.525 guisantes secos, 2 c. 123 met .1, 137 c. 20.340 ladri
llos magnesita, l i7 s, 20 670 magnesita, 1 c. 391 colores prepara
dos, 1 c. 1.688 partes de estufas, 2 rollos 18 745 fermachine, 2 
piedras 1 900 muelas, 2 f. 162 redes, I c. 218 hilo para ídem, 2 b. 
625 tripas saladas, 12 c. 1.104 ferretería, 2 c. 2 613 maquinaria, 10 
c. 150 quesos, E. de Arriaga y Compañía; 2 b. 4.739 alambre de 
acero, 123 c. 2.686 quesos, 1 c. 143 barniz, !5 c 1.260 agua mineral, 
28 c. 816 ginebra, R. Talasac; 6 c. 556 bulbos, 1 c. 29 chocolate, 46 
bultos 581 sillas y taburetes, 2 balas 115 míraguano. 29 c, 2.0i5 
erretería, 30 tubos 1.350 hierro, 40 c. 1.642 cerveza. |386 c. 8.058 

quesos, Yanke Hermanos; 6 b. 510 tierra color, 32 c. 3.304 ferrete
ría, 163 c. 3.110 quesos, 4 c. 243 barras, hojas y alambres de alu
minio, 5 c. 648 aceite Stand, 1 c. 134 barniz sin alcohol, 21 c. 1.509 
colores preparados, 262 atados 16.733 acero, 1 c. 124 libros, 20 c. 
1.180 piedras, 6 c. 569 madera labrada. 7 c. 433 utensilios de 
cocina, A. Conrad y Compañía; 10 c 4.291 chapas de latón, 21 cas
cos y 4 c. 4.618 tornillos de hierro, I c. 198 molduras de madera, 
4 c. 533 peluche, de moaré, 120 s. 3.000 sopa de hierbas, 3 b. 567 
tripas saladas, 2 bultos 969 coidelería, 1.000 s. 50.000 superfosfato, 
375 s 30,375 maíz, 8 c. 1.200 papel y sobres, 1 c. 25 papel ferropru-
siato, 11 b. 205 magnesita, 5 c. 570 ácido tartárico, 200 s, 20 000 
fécula do patata, 43 c. 4.864 ferretería, á la orden. 

Vapor español R A R A C A l D O . De Barry Dock: 1.473.780 carbón, 
F. G. Vascongados. 

Vapor español CASTRO ALEN. De Netoporí: 1.489.510 carbón, 
Hijcs de Astigárraga; 441.220 ídem. Viuda de R . Otero y Compañía. 

Vapor español RELG1CA. De Newcasí le: 2 866.510 carbón, 14.000 
ladrillos, 40.600 barro refractario, 13 b. 5.532 tierra refractaria, 1 
caja 20 brocas deaCero, Altos Hornos de Vizcaya; 208 s. 10.613 tor
nillos y tuercas, 6 bultos 1.117 molinete, 1 bulto 3.806 timón, 62 
sacos 2.855 remaches, 4 b. 2.753 acero, 1 cadena 2.068 cadenas de 
hierro, 1 c. 58 clavos, Compañía Euskalduna; 1 atado 4 cribas, So
ta y Aznar. 

Vapor español ELVIRA. De Liverpool: 1.565 s, 118.426 sulfato de 
sosa, F. L. Dubus; 300 f. 54.431 yute, Power y Echeguren; 1.5L¡0 sa
cos 39.937 maíz, L. García Cazaña y otros, 32 b. 6.Í61 grasa animal, 
Altos Hornos de Vizcaya; 38 atados 1.650 resortes espirales. A. T. 
Simpson; 1 c. 123 motocicleta, 1 huacal 68 sit-car. Arríela y Alva-
rez; 3 huacales 689 barro labrado. Viuda é Hijos de J. Torre; 341 
f. 16.485 bacalao, P. Sábas; 80 lingotes 1.040 estaño, L. Martínez; 75 
lingotes 1.023 id., L. Landaburu, 7 bultos 2.907 barro y ferretería, 
L. Ó. de Urbina*; 2 b. 422 estaño, 28 lingotes 364 idem, Lazbal Maza 
y Santos; 1 c. 208 tejidos, alfombras, galones y mesa de paja y 
cristal, L. Castillo y Compañía; i0 o. i .069 estaño en barras, R. 
Rochelt é Hijos; 20 c. 1,425 carbonato de magnesita, 18 b. 1,345 
carbonato de amoniaco, 3 b. 1.088 muriato de ídem, Canivell Her
manos; 38 f. 1.927 bacalao, Acle Hermano; 75 f. 3 805 idem, R. Cas
tillo; 639 linafotes 5 075 cobre, Martínez y Otero; I c. 449 tubos de 
latón, R. Ta asac; 124 atados 2.925 palas de acero, 8 b, 1.606 grasa, 
1 barra 20 acero, 1 c. 58 ruedas para afilar, l c. 8 ferretería, A. 
Conrad y Compañía; 73 tubos 948 latón, Earle Eourne y Compañía; 
1.181 ruedas de esmeril, S jeiedad Española de Construcciones Me
tálicas; 6 atados 1.987 tubos de hierro, Yanke Hermanos; loo far
dos 10.0J0 bacalao, Zabala y \guirre. 31.245 s. 317.955;garbanzos, en 
transito para arios, 2i7f. 44.769 yute 562 f. 49.128 bacalao, á la 
orden. 

Exportación 

Bagues salidos con carga general hasta el l í de Octubre de 19iS 

Vapor alemán THESEUS. Para Amheres: 6 cascos 519 
vino tinto, C. Hegardt; 19 b. 4.635 vino tinto. Compañía V i 
nícola del Norte de España; 1 c. 61 revolvers, Yanke Herma
nos; 10 pipas 8.1o9 vino tinto, Bodegas Bilbaínas; á granel 
15 ooo recortes de hojalata, 4 b. 26o vino, 192 sacos 12.47o 
lana, 6 b. 1.3oo tripas saladas, 12 b. 2.ooo astas de buey, C. 
Hoppe y Compañía; 6o bultos 1*5.242 papel para imprimir, La 
Papelera Española. 

Vapor español REINA MA.RIA CRISTINA. Para H a b a 
n a : loo c. y 4o b. 29.o5o vino tinto. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 6oo c. 19.8oo conservas vegetales, C. Baroja; 
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155 cascos 15 o56 vino, 3oo c. 9 - 9 0 0 conservas de tomate, 85 
cajas 2.5o2 conservas Je pescado, 2 c. 128 alambre, 2 c. 95 
precintos de plomo, 4 c. 56a cebollas, 2 c. 163 libros impresos, 
Bergé y Compañía; lo f. l.ooT papel para imprimir. La Pape
lera Española; 4 c. 391 jamones, 2oo c 6.541 conservas vege
tales, L. Landábaru; 2o cuarterolas, 2 4o5 vino tinto, C. Pa
lacio y Hermanos; 13 b. y 6 latas 2.739 aceite mineral lubri-
iicante, Vacuum Oil Company. Pasajeros 26. 

Vapor alemán NIXE. Para Amberes: 27 b. 1.120 goma usa
da, A . Conrad y Compañía; 2 b. 4o vino postre, 1 garrafón 2o 
idem común, 0. Fernández; 8 b. 2 12o vino. Compañía Viní
cola del Norte de España; 1 b. 3oo vino, Erhardt y Compañía; 
3 0 b, 75o pipería vacía, Echevarría y Espiago; 114 b. y 4 ca
jas 5.o96 vino, á granel lo.ooo recortes de hojalata, 225 cajas 
13.15o conservas de pescado, 3 b, 7oo vino rancio, lo7 fardos 
1.45o sacos vacies, 7 f, 6o2 alpargatas, C. Hoppe y Compañía; 
31 b. 2.o75 anchoas en salmuera, 44 c. 1.426 conservas vege
tales, 69 c. 2,694 conservas de pescado, L . Landáburu. 

Vapor español BETIS. Para Buenos Aires: 8 cuarterolas 
y 1 garrafón 1.24o vino, 2 c. 6o conservas vegetales, 2 cajas 
25 fruta seca, 6 s. l o l galletas, Barturen y Arribi. 

Vapor alemán SANTA FE. Para Rosario de Santa Fé: 
13 c. 2.121 muebles, 14 f. 1.286 alpargatas, 8o f. 6.82o planti
llas de yute, loo c. 3.7oo conservas vegetales, E. Couto. 

Pam Buenos Aires: 3o c. 99o conservas vegetales, 122 ca
jas 6.753 conservas de pescado, L. Landáburu; 2oo cuartas 
25 .000 vino, Bodegas Bilbaínas; 1 c. 69 naipes, Viuda de A. 
Comas; 4 c. 676 boinas, 1 c. 136 botas para vino, 1 c. 5o bro
cales, 1 b 7o aceite, 8o s. 4.o8o garbanzos, lo s. 51o alubias, 
83 c. 2.582 conservas de pescado, 3o b. 4.662 vino tinto, 6 
cajas 749 taCos para calendarios, 475 c. 1.5o6 conservas vege
tales, E. Couto; 193 c 6.171 conservas de pescado, Viuda é 
Hijos de F.-Lumbreras; 385 cascos 47.7oo vino tinto, 5o cajas 
1.29o sidra, 15 c, 87o jabón, 2 c. 54 chacolí, 1c. 115 botas 
para vino..2 c. 12o garbanzos, 1 c. 7o guitarras, 11 c. 286 
conservas de pescado, M. Bilbao é Hijo; 4 b. 472 vino, G. 
Umaran. Pasajeros 213. 

Vapor español CANTABRIA. Para Burdeos: lo c. 96o 
escopetas, 8 b. 2,ooo vino, 17 f 4.234 desperdicios de goma 
vieja, C. Marüri; 846 c. 27.918 conservaá vegetales, L Lan
dáburu. 

Vapor español ALFONSO X I I . Para Veracruz: 13 c. lo27 
escopetas, Yanke Hermanos; 23o cascos 18.285 vino tinto, 
3 c. 3o9 naipes, 45 c. 1.4o5 pescado en conserva, 1 c. 57 que
sos, 49 r. .1.278 aceite de oliva, O. Palacio y Hermanos; 15o 
barriles 12.825 vino tinto, 1 c.'lSo cocina usada, l*c. 49 acce
sorios para idem, Bodegas Bilbaínas; 316 cascos 24.812 vino 
tinto, 48 c. 4.34o escopetas y revolvers, 54 c. 3.196 pimientos 
en conserva, 1c. 116 garbanzos, 41 c l.lo3 conservas de pes
cado, 75 c. 3.437 sardinas en conservs, 24 f. 2.446 alpargatas, 
loS f. 7.776 plantillas para alpargatas, Bergé y Compañía. 

Para Habana: 79 b. 9.435 vino tinto, 2 c. 64 bacalao, 1 ca
ja 5 etiquetas para botellas, Compañía Vinícola del Norte de 
España; 3oo cascos 2.3o7 vino, 45 c. 1.145 conservas vegeta
les, 12 c. 177 conservas de carne, Bodegas Bilbaínas; 153 cas
cos 6.696 vino, Bergé y Compañía. Pasajeros 78. 

Vapor español D0NATx4.. Para Liverpool: 3 cuartas 32o 
vino, 1 garrafón 2o vinagre, E. M. Gangoiti; 1 c. 75 material 
eléctrico, 1 c. 31 hierro laminado, A. Larrañaga; 5o c. 1.65o 
conservas vegetales, C. Hoppe y Compañía; 2 latas 36 aceite, 
15 c. 5oo conservas vegetales, 4 c. 3oo pimiento, 22 s. l.ooo 
garbanzos, 2 c. 25 pasta para sopa, Barturen y Arribi* 1 saco 
loo garbanzos, A. Conrad y Compañía; 15 c. 495 conservas de 
pimiento, lo c. 33o idem de tomate, 3 s. 153 pimiento molido. 
Herederos de Abaitua Hermanos; 342 s. 35.112 lana sucia, 
1.6S6 lingotes 13 799 zinc, Real de Asúa y Compañía, lo barri
les y 11 cajas 1.463 vino tinto, 1 c. 28 conservas de pescado, 
Aldecoa Hermanos; 798 c. 22.743 conservas vegetales, 2 cajas 
551 residuos de lana y de pelo de camello, A. Garmendia. 

Vapor holandés HISPANIA. Para Rotterdam: 2oo cajas y 
46 barriles 36.718 vino tinto, Compañía Vinícola del Norte, de 
España; 48 b. 12.226 sebo fundido, S. C. Radisson; l i o barri
les 28.366 vino tinto. Bodegas Bilbaínas; 58 cascos 1.191 pipe

ría vacía, 2 c. 158 resistencias eléctricas, 212 f. 29.432 pieles 
de carnero secas, 23 f, 1 386 raíz de regaliz, 1 b. 7o vino co
mún, Yanke Hermanos; 55 b. 12. 593 ácido fénico, M. Vander-
haeghe y Compañía; lo barriles y 1 garrafón 2lo vino tinto, 4 
garrafones 25 idem postre, Aldecoa Hermanos; lo bidones 
5.975 glicerina. Viuda de Lazcarray é Hijo; loo sacos lo.ooo 
tierra para la industria, 15 b. 1.959 vino tinto, 6o f. 4.56o pie
les, 128 f. 5 378 raíz de genciana, E. de Arriaga y Compañía. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 18 de Octubre de 1912 
Vapor EL GALLO. Da Gi/on: 808.760 carbón, Fábrica de San 

Francisco. 
Balandra OHUaRUOA. De LegaetYío: 3.000 envases, 16.760 fle

jes de madera de robie, A. Artiach. 
V.apor DOLORES, De Z u m z ^ : 117 300 cemento 100 muebles. 

Hijos de Astigárraga. 
Vapor CAaO LA PL\TA. Do Barcelona: 8.003 hilados, Agencia 

Oeatral délas Hilaturas; 1.855 aceite, Legarda Hermanos; 361 ani
sado, Cooperativa Cívico-Militar; 1.530 tejidos, Bergó y Compañía; 
2.100 cottón, Ortíz de Zárate é Hijos; 12.934 madera, colofonia, 
plomo, clavos, etc., 5115 hilados, á la orden. 

De Valencia: 17.600 arroz, T. Hurtado; 13.230 vino, F. Gaztaña-
zitorre; 20.050 vino, 15.000 arroz, 5-550 salvado, 7.000 pimientos, 
6 100 harina de arroz, á la orden, 

De Alicante: 40 6í7 vino. Bodegas Bilbaínas; lli.532 idem, á la 
crien. 

De Málaga: 10.020 perdigones, A. Taubmann; 4i4 pasas, Pedro 
MUrtin y Harmano; 4i2 licores, P. Hidalgc; 1.20J bidones vacíos, 
La O imponía de Alcoholes; l.66o licores, tí. tíerros; 100 vino, V. 
Amózob; 8.8 0 harinilia, 69.120 azúcar, á la orden' 

De Seoilla: 1.743 recortes de papel. La Papelera Española; 1.500 
aceitunas A. González; 3 33J loza, J M. Amézaga; 1.150 perdigo
nes, P. Uncels; 36.000 aceite, 5 900 salvado, 84 jabones y perfumes, 
á la orden. 

De F í > o : 575 agua mineral, T. Zubiría y Compañía; 200 bido íes 
vacíos, La Compañía de Alcoholes; 125 gom i , Z. Andrés y Urlé-
zaga. 

Da Villagarcia: 3.870 huevos. Viuda de S. Muñoz; 1.020 idem, á 
la orden. 

De Cora7Í.:180 redes. Sociedad Vasco-Galleg ; 1.200 huevos, 
Villa y Matas. 

Va'por CHIO. De San Esteban de Prac ia : 440.000 carbón, Dubois 
y Compañía. 

Vapor KOLDOBIKA. De Gijón: 820.000 carbón, Saracho y Men-
chaca. 

Vapoi JOVELLAN03. De Gijón: 520 000 carbón, La Papelera 
Española. 

Vapor UNION HULLERA. De Gijón 500.000 carbón, Socielé 
Genérale des Verre ies Espagnoles. 

Vapor GARCIA NUM. 2. De Santander: 60.000 hierro viejo, á la 
orden. 

Balandra SAN JUAN DE DIOS. De Zumaya; 50.000 cemento, 
Viuda ó Hijo de L. Castillo. 

Balandra ROSARIO. De Zumaya: 28.000 cemento, Viuda é Hijos 
de L. Castillo. 

Vapor DURO. De Gijón: 920.000 carbón, Sociedad Tranvías de 
Bilbao. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el día 18 de Octubre de 1912 

Vapor CABO ROCA. Para Santander: 2.110 cubos de hierro, 
5.860 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya: 
10.100 hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 1.276 
hierro en vigas y chapas, Fábrica de San Francisco. 

Para Ferrol: 951 licores, M. Acha; 10,000 harina de trigo, Pérez 
Ullívarri é Hijo; 862 salvado, 2.500 harina, E. Coste y Vildósola é 
Hijo; 1.096 remaches de hierro, Pradera Hermanos y Compañía; 
850 bolsas de papel, Hijos de Amuriza y Compañía; 1 etiquetas, 
3y5 vino. F. Bistuer; 850 masilla, 16 vaselina, A. Garmendia; 5.00J 
harina, Ugalde y Compañía; 105.150 acero en chapas, Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Coruña: 1.797 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 
280 camas de hierro, M. Ibáñez; 200 bacalao, Acle Hermano; 1.170 
salva io, 4.500 ha-ina, J, M.González; 7.156 papel de liar y empa
ques, L, Landaluce; 1.707 papel común. R. O ca; 608 cubiertos de 
hierro estañado, Sánchez-Díaz y Herrer* ; 110 cocina de hierro, 
L. Arenaza, 10.0X) harina, A. Marín; 16.000 hierro en barras, 
Sociedad Santa Ana de Bolueta; 10.0(0 harina, Pérez Ullívarri é 
Hijo; 1.255 vino, D Padró; 276 estaño en lingotes, T. Morrison y 
Compañía; 800 masilla, Romero, Muñuzuri y Compañía; 1.185 
drogas, Canivell Hermanos; 72 carbonato de sosa, 216 residuos de 
linaza, A. Garmendia; 1.151 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 4.400 clavos de hierro, F. Echsv. rvia é Hijos; 5.500 ha
rina, Ugalde y C )mpañía; 140 báscula;; Viuda é Hijos de J. Rosal; 
13 704 acero en vigas y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 
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Para Villagarcia: 313 hUados, Agencia Central de las Hilatu
ras; 1.0U0 legu, E. Satiún; luO lentejas, 4ó0 bacalao, Acle Hermán >; 
49i) cubiertos de hierro estañado, aaacne¿-L)iaz y Herrero; 610 
espino artifl iial, Alambres del Cadagua; 556 licores. Sucesores de 
P. Pomós; 2.600 hierro en barras, Sjciedad Santa Ana de Bolueta; 
4.300 harina, 1 15) salvado, E. Coste y Vi dósola é Hijo; 670 con
servas, K . Talasac; 915 tubos de hierro. S jciedad T u d o s Forj idos; 
100 bolsas de papel, Hijos de Amuriza y Compañía; 11.900 clavazón 
de hi irro, Rifé y Sáncnez, 667 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 1.5i0 garbanzos, V. Zapatero; 10.630 hojalata, 1,895 
hierro en barras, Adtos Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 364 hilados, Agencia Central de las Hilatura5!; 515 
clavazón de hierro, F. L. D u d j s ; 2.42U hojalata, R. Rocheit ó Hijos; 
890 bujías, J. J. Díaz Gamarra; 3.410 aceite de cacahuet, Azaoia y 
Compañía: 9.282 vinagre, C. Hoppe y Compañía; 13.i00 vidrio, 
Asociación Vidriera; 218 tacos y cartones para calendarios, J. B. 
Echaveguren; 4i-2 cubetas y sifones de gres. Viuda é Hijos de L. 
Castillo; 3.7ti0 hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 
770 camas de hierro. La Camera Española; 3.4UÜ salvado, E Coste 
y Viidósola ó Hijo; 2.500 garbanzos, Acle Hermano; 186 achicoria, 
J. Zameza; 31 tuDos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 197 aceite 
mineral, Ansoleaga Hermanos; 1.400 clavos de merro, Central 
Internacional; 92 maquinaria, B. Bustamante; 34.020 azúcar, So
ciedad General Azucarera de España; lo.475 papel para imprimir. 
La Papelera Española; 700 cubos galvanizados. La Basconia; 540 
acero en vigas; Altos Hornos de Vizcaya. 

Para //ae/oa:1.0u0 palas, Elorza ó Hijo; 11 secante en polvo, 26 
sebo fundido, 153 pintura, 254 aceite mineras Bergó y Oompañíi; 
9.685 hojalata, R. Rocheit ó Hijos; 39.16U utensilios para vagones, 
Ansuátegui é Hijo; lü 9ü'} hierro en barras, Sociedad Santa Ana 
de Bolueta; 6 901 papel para imprimir. La Papelera Española; 3.844 
acero fundido. Talleres de üeusto; 2̂ 7.192 nierro y acero en ca
rriles, chapas y eclises, 6 000 ladrillos de magnesiia, lOü.000 hierro 
colado en lingotillos, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para ^onan¿íí: 2.(i00 harina, E. Coste y Viidósola é Hijo; 1.085 
clavazón de hierro, F. Echevarría é H jos., 

Para Cádiz: 1 9 >3 papel de liar y empapues, L. Landaluce; 1.050 
vino, Compañía Vir íioia del Norte de España; 1.500 garbanzos. 
E. L. San José; 15 8i0 tubos de hierro fun iido, Sjciedad Aurrera; 
5.00ü harina; K. Cosie y Vilaó-ola ó Hijo; 95.040 acero en placas y 
vigas, Altos Horcos de Vizcaya. 

Para A/msrza: 3̂  cigarrid j s . Fábrica de Tabacos; 8 etiquetas, 
1.040 vino. Yanke Hermanos; 25Ü bacalao, 900 garbanzos, Acle 
Hermano; 2.6)0 cables de acero. Sociedad Franco-Española; 7.445 
barras de hierro, Fabrica de San Francisco; 1.349 papel para im
primir. La Papelera Española; 2.500 hierro en barras, Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 390 herramientas, Elorza ó Hij >; 550 maquina
ria, Gros ey Grothers; 117 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 321 
vino, Yanke Hermanos; 5.6,i0 condensadores, Ansuátegui ó Hijo; 
75 alambre de nierro, 48o cables de acero, Sjciedad Franco-Espa
ñola; 667 papel para imprimir, La Papelera Española; 165 acero 
fundido, Talleres de Dousto; 13.750 hojalata, 8.U30 hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 19 600 fleje de acero. Hijos de R. García; 12.510 
hierro y tceio en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 
1.120 clavos de hierro. Central Internacional. 

Para Barcelona: 101.090 acero en carriles, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor GARCI4 NU VI. 1. Para Santander: 3.500 barriles vacíos, 
5.400 conservas, 108 vino, F. García. 

Para Hibadesella: 700 camas de hierro y accesorios, M. Ibáñez; 
2.900 jabón. Tapia v Sobrino: 275 bujías, 5.250 avena: 2.000 cebaia, 
230 tocino, 1.500 azúcar, 100 a piste, A. Gonrad y Oompsñiá; 1.900 
azulejos, 8 000 conservas, F. García 

Para Gijón: 2.00o garbanzos, Hijo de P. Basterra; 48 coñac, 
Barbier ó Hijos;,3 000 alubias, 1.188 garbanzos, Simón Martínez y 
Córdoba; 66} bacnlao, 1.400 garbanzos, J. M. Carrasco; 2.785 azú-
c^r, Basterra ó Hijos; 56o clavos de hierro, Central Internacional; 
400 garbanzos, V. Zapatero. 660 hojalata, R. Rocheit é Hijo^; 1.423 
jabón, M. Castel'anos y Compañía; 7.98 chapas de latón, Martínez 
y Otero; 293 confitura, F. liigoyón; 2 20o cu^os y bañ<>s galvaniza
dos. La Basconia; 595 camas de hierro. La Oa ñera Española; 600 
garbanzos, D. Padró. 654 tubos de hierro, S )cieciad Tubos Forja
dos; 690 clavazón de hierro. Rifé y Sánchez; 113 tasajo, 300 garban
zos, Acle Hermano; 3.700 acero fundido. Talleres de Deusto, 7fí0 
sosa cáustica, 620 colares en pasta, 325 barniz, 495 masilla, 130 
pintura, 197 varios. Romero, Muñuzuri y Compañía; 9.813 pap*l 
para imprimir, La Papelera Española; 1.783 vino. Bodegas Bilbaí
nas; 650 cerrajería, 8 ('00 alambre de hierro, 200 grasa. 1.200 oxi
geno, 720 maquinaria, 101 garbanzos, 275 papel, 4ii0 cijas vacías. 
10.200 huesos de animales, 306 retales de cuero, F. García; 17.980 
jabón, Tapia y Sobrino. 

Vapor MAKlA MEKCEDE-. Para Pasajes: 12.897 clavazón de 
hierro, F. Echevarría ó Hijos. 

Para San Sebastián: 10.000 cemento, F. García; 4.350 jabón. 
Tapia y Sobrino 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Acilé<: 100 garbanzos, 
Simón, Martínez y Córdoba; 645 c avazón de hierro, Rifó y Sán
chez; 80 herramientas, 249 grafito en polvo, Amánn v Guia; 5.000 
Acero en chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 1.425jabón) M. Gaste-

llanos y Compañía; 10.730 jabón. Tapia y Sjbrino; 60J hierro fun
dido, 290 cerrajetía. F. García. 

Para Litar cu: 1.570 vino, Yanke Hermanos; 102 bacalao, 100 
garbanzos, J. M. Carrasco; 38̂  licores, M. Acna; 798 jabón, M. 
Castellanos y Compañía; 531 vino, M. Rivero; 300 papel, 160 espe
jos, 1.050 harina, 185 vanos, F. García. . 

Para Ta/^a: 1,410 tornillos, y arandelas de hierro. Fábrica de 
San Francisco; 78o vino, ü. Padró; 260 hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya; 9 sales de Vichy. Barandiarán y Compañía. 

Para Naoia: 240 vino, Yanke Heimanos; 136 confitura, F. I r i -
goyen; 580 actro en chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 320 varios, 
F. García. 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 172 cafó, J. T. de Uribe; 1.640 
V. Urigüen; 4.000 harina, 90o salvado, 3.00 muíz, 100 arroz, 160 
habas, 4.000 sai, 1.200 yeso, 150 conservas, 2 500 vino, 3.0 )0 tejas 
de barro. 200 vanos, E. A.nduiza; 720 licores, Testamentaría de tí. 
Uralde. 

Balandra CONCHA. Para B?rmeo: 51 alcohol, ligarte Bárcena 
y Aguirre; 12.00j vino, 600 salvado, 9ó0 maíz, 400 aceite, 100 jabón. 
36o conservas vegetales, 285 tubos de barro. H. de Azqueta. 

Vapor CABO BLANCO. Para Sa/iía/iíer: 3.908 papel de liar y 
empaques, L. Landaiuce; 560 clavos de hierro. Central Interna
cional. 

Para Sevilla: 247 aceite mineral, 38 sebo fundido, 142 pintura, 6 
secante en polvo, Bergó y Compañía; 5.65» garbanzos, Hijus de G. 
Escudero; 28 pescado, E SaUverria; 2.500 garbanzos, Zoilo An
drés y Urlózaga; 1.010 garbanzos, 6u8 cacao, V. Urigüamóüo boco
yes, P. Ocón; 8 880 clavos de n.erro, Alamores del Cadagua; 4.472 
tubo de hierro, 2.341 rollos de latón, tíarle, Bjumey Compañía; 
613 herramientas, 75 clavos de cobre, 120 chapas de hierro, Eche
varría y Espiago; 200 garbanzos, E. L. Sm José; 1.000 piperíi, J. 
de aoiri, 5 320 clavos de hierro. Central laternacional; 4 180 clava
zón de hierro, F. L, Dubus; 9 500 harina, tí. Coste y Vudósoia ó 
Hijo; 2.570 bocoyes d3 madeia Hijos de Escos; 702 picachones de 
hierro, G. Pradara y Compañía; 3 204 vino. Bo legas Bilbaínas; 
3.2O0 pipeiía. Testamentaria de tí. Uraide; i 802 nierro manufactu
rado en cadenas y clavos, Yanke Htírmcnos; 3.850hojalata, K. Ro
cheit ó Hijos; 1.0 j0 g «rDauzjs, V. Zipatero; lí.500 hierro lamina
do, 8.000 hojalata, La Basconia: 7.510 papel pjra envolver, La Pape
lera tíspañon. 1.70o acero fundido. Talleres de Daust : 771 hierro 
fundido, M. Corra!: 72.2iy hierro eu vigas, Fabr ca de San Fran-
ciscu; 72.5|t0 hoja ata, 136.266 hierro y acero en chapis, vigns y ba
rras. Altos hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 1.560 clavos de hierro, Alambres del Cadagua; 
323 cubiertos de hierro estañado, Sánchez Di z y Herrén.: 3.372 
tubo de hierro Earle Bourne y Compañía: 30o garbanzos^ l.iOO 
bacalao, 100 alubias, J. Padró: 1.'90 clavos ae hierro, Cent 'al In-
ternsciona : I .OüO «lambre de hierro, F. L. Dubus; 5 21ij camM- s 
de vía, Gracia y Compañía: 323 tuoos de hierro, M. Ledoux y Com
pañía: 4.9 hierro manufacturado y csdenas. Yanke Hermanosí 5 
cobre, 9u0 hojalata, R. Rocbelt ó Hijos: 5.400 vidrio, Asoci c ón 
Vidriera: 66o vino, Viuda ó Hijo de J. Ituniagagoitia; 1 9t5 cubos 
galvanizados, La Basconia: 3.170 papel p ira imprimir, La PapeiO-
ra Española: 1 177 tubos de hierro. Tubos Forjados: 1 115 acero 
fundido. Talleres de Deusto: 12 780 hojalata, 65.712 hierro en La
rras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A icante: íy 50̂  pipería, J. Ojembarrena: 1.495 vidrio, Del-
claux y LompHñia: 4.5i.O garbanzos, V, Zapoten : 48 ch^p^s de zinc, 
520 hojalata, Santos oilbao y C trtina: 7*5 tacos y cait in»s para 
calendarios, J. B. Echaveguren: 3.000 pipería; F. Azpiiicuela: 3.220 
ídem, Baldor y Greño: l,80o ídem, E. Menchoca: 4o eii|uetas, 1.310 
vino. Bodegas Bilbaínas: 14.045 vidrio, Asociación Vidriera; 13.051 
papel para imprimir, La Papelera Espmoli: 2.535 trenza de yute. 
La Conchita: 99.( 69 hiarro y acero en barras, carriles y placas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia-. 193 cigarrillos. Fábrica deTabfcos: 296 palas de 
hiftrro, A. Conrad y Compañí-: 730 conservas. R Tabsa': 500 ma
quinaria, Crosley Brotners i-tu: 400 pe c «do: J. Serráis: 4.85S hilaza 
ae yute, Rica Hennanos y Compañí-: Ô.t 00 aiambrede hierro. 
Alamores del Cadsgua: 550 alubias, 100 ganOnrizos, 100 bacalao. J. 
Padró: 10.414 barras y planos de hierro. Uiízar y Alde^oa: 3.051 
alambre de hierro, F. Echevarría é H j >?: 7.5'io clavos de merro, 
Central Internacional: 886 alambre y clavillo de latón, 273 cobre, 
Pradera Hermanos y CompiñU: 4.280 vidáo, Asociación V d iera; 
4.4'i3 trenza de yute. La O mchit-.: 1(05 tuoos de hierro. Tubos For
jados: 12 000 hojalata, R. Rocheit ó Hijos: 5 030 hierro. Fábrica de 
San Francisco: 5 800 hoj alata, 47.72u hierro y acero en barras y 
vigas, Altos Hornos de Viz aya. 

Para Barcelona. 600 chacolí, P. S ibas; 349 tacos y cartones para 
calendarios, J. B. Echaveguren: 5.353 hortaliz s, K. de Arriaga y 
Compañía; 1 120 conservas, d. O amiia ó Hijo. 22Í gr^sa mineral, 
Vacunm Oii Compan^: 3i 842 alambre de hie ro. F. B ihevarríaé 
Hijos: 10.0S0 clav. s de hierro, Central Internacional: 50) pipería, 
viuda de Vidaurráz fga é Hijo; 915 pic-tc ion^s y bit^s de hierro, 
G. Pradera y Compañía: 3 153 cueros salados, A. Marín: 60.200 
palanquillas. La B isoonia; 3.740 papel para im ri nir La Papelera 
Esparoia: 2.42i tubos de hierro, S'Ciedid Tu j o s Fórjalo?; 870 
alambro de hierro galvanizado. Sociedad Franco-Esp ñ da: 41 663 
hierro en vigas y paquetes, Fábrica de San Francisco; 23.500 hoja
lata, 892.542 hierro y acero en barras y carriles, Altos Hoinos de 
Vizcaya. 
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Cuerdas de Abacá, Manila, Sisal, Nueva Celandia D B D E U S T O 

Cáñamos en blanco y alquitranados para la marina, talleres, ferrocarriles, minas, etcétera, y todo r p ^ j ^ Q j T Q m 

( lo concerniente al ramo de cordelería. Precios económicos. ) 

L _ — , — _ _ _ _ _ _ _ _ _ — ' 
IBARRA Y COMPAÑÍA 

A N T E S 

0 O M P A Ñ 1 A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VABOBES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

VAPOEES 

Cabo 
Cabo 
Gabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Cnllera 
Blanco. 
sacra tif 
Plata 
Carvoeiro 
San M a r t í n . . . . 
San Vicente . . . 
Higner 
Palos 
San Antonio. . . 
Quejo 
Peñas 
Santa P o l a . . . . 
San S e b a s t i á n . 

T s . r . 

•2-246 
2163 
2160 
2002 
19i»3 
ls6! 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
l.feS 

VAPORES 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Oabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Oabo Nao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo C r e u x . . . . 
Cabo E s p a r t e l . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro . . . 
Oabo Prior 
L a Cartuja 
Triana. . 

Ts. r. 

1582 
631 

1522 
1B06 
1495 
1453 
1421 
1249 
1070 

808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Coruña. Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Falamós Cette y Marsella, 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 24 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
CABO S.\N MAHTiN 

Su. capitán, S. de Echevarrieta. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir 

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto aldeBarcelo 
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 27 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
OABO CABVOEIRO 

Su capitán, J. Amézaga. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principal. 

I i a b o r a t o r i o d e l D o c t o r flrístegui 
Jefe del Labcratorio Municipal de Bilbao 

ANALISIS 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

ANALISIS 
de minerales de hie
rro, zinc y cobre. 

ANALISIS 
de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche. 

R a p i d e z e n l o s t r - a a j o ® 
Los encargos se pueden remitir por correo — — — — 

— — — — — Colón de Larreátegui, núm. 23, t.* 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a da Barcelona 
Viaje extraordinario á la Habana 

El día 8 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 
REINA MARIA CRISTINA. Capitán, F. Hazas 

admitiendo carga y pasaje solamente para Habana. 
Seroicio directo de Bilbao á Habana Veracrux y Tampico 

El día 16 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 
ALFONSO X I I . Capitán, F. Aldamiz 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao d Moríiecideo y Buenos Aires 

El día 30 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
CATALUÑA. Capitán, J. Llorca 

para transbordar en Cádiz al vapor 
LEÓN X I I I . Capitán M Deschamps 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Beigé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

B i s u t e r í a E s p a ñ o l a 
Incrustaciones y Damasquinados * » * 

* * en relieve de Oro y Plata » * 
* * * * « sobre Hierro y Acero fino 

CASA FUNDADA 

ÉN E L AÑO 1833 

Frente i la estaeiái 
del ferrocwil 

Pulseras, Marcos para retratos, Petacas 
Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 
Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 

España-EIBAR-Guipúzcoa 

San Martín, 28, 
San Sebastián. 

Música. Pianos. Instrumentos. Pianolas Aeolian 
= Eolios Aparatos «Gramophone». Discos = 

A u d i c i o n e s g r a t i s 

ACCESORIOS DE TODAS CLASES — o — AFINACIONES 



SBOOIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

S a n j I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O 

O a m j í a . leu Sí a l v o . « « i l t > e t o 

G r a n d e s t a l l e r e s e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e l é c t r i c o . A p a r a t o s d e m e d i c i ó n 
Representantes de la importantísima casa 

B e t » g m a n n h B lee t i r l e i t á fc s * W e r k e , de B e f l í n 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

| T A L L E R E S 4. 

E l e c t r o - M e c á n i c o s 
1 E 

J U M G r R T I B E R 

Hurtado de Amézaga, 15 

x x B I L B A O x x 

T E L É P 0 N © I 5 0 7 

Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria ^ 
ESPECIALIDAD EN BOBINAJE DE DINAMOS MOTORES Y TRANSFORMADORES | 

Mecánica fina y de precisión,—Construcción de cuadros de distribución % 
Interruptores —Corta circuitos.—Pararrayos.—Resistencias, etcétera. % 

OFICINA TÉCNICA para estudios y proyectos de toda clase de industria <ft 

imBii"1"""""'1""'" nuil i '1,MM"MM*l,MM'"°'",~-nrnn̂ ^ 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

V i u d a é l l i | o s d e J o s é R o s a l 

Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

LA CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 

• 9 ' 

Poleas de t r a n s m i s i ó n R E C O R D de Madera comprimida 
Las más só l idas .—Las más ligeras.—Las más económicas.—Indeformables.—Garantizadas.-IVIontaje sencillísimo (dos piezas). 

Pesan 70 por 100 menos que las poleas de fundición y 35 por 100 menos que cualesquiera 
ísaÉí^SSS™|^2 otras polet s de madera. Demostración: 

D I M E N S I O N E S D E L A S P O L E A S 

Diámetros 

500 m/rn 
6C0 » 
700 » 

1.C00 » 

AíioHo de la corona 
ó llanta 

150 m/m 
200 » 
200 » 
íí&O » 

Peso total. 

PRSOS R E S P E .TIVOS 

E n fundición 

Kilos 
24 
40 
49 

ice 
¿19 

E n madera 
ordinaria 

Kilos 
10 
19 
22,50 
49,50 

101,0» 

Polea Record 

Kilos 
7.50 

12,C0 
16,00 
27 50 
63,00 

Sociedad Anónima 

Industria de Madera 
HERNAKI 

GUIPÚZCOA-ESPAÑA 
Y cuanto mayores sean las dimensiones de las poleas, es m u c h í s i m o mayor la proporcional 

diferencia en el peso. , 
Mil kilos de menos peso en los árbo le s de transmis ión , equivale a la e c o n o m í a de fuerza de 

un caballo-día, sea el ahorro de 500 á 800 pesetas por año . 
Constantemente, g r a n d í s i m a s existencias de poleas terminadas. 
Servimos los pedidos de dimensiones corrientes en el término de veinticuatro horas, y 

dimensiones especiales, dentro de las cuarenta y ocho horas de recibidas las ó r d e n e s . 
Es completamente innecesario, tratándose de la extremada solidez y garantía que ofrecen las poleas R e c o r d dar n ingún 

otro dato y solamente en casos e spec ia l í s imos y excepcionales, se recomienda seña lar ia fuerza de caballos á que h í n de 
someterse las poleas que se pidan. . , 

Para pedidos, indíquese d iámetro , ancho, corona ó lltnta y aiesf je, (diámetro de la transmis ión) . 
Premiadas con medallas de oró en cuantas Exposiciones sa presentaron Expos ic ión Internacional de B 

Gran Premio de Honor; la m á s alta recompensa. 

luenos Aires, 1910. 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes cítenla R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D 1 1 S 
de la S e l v a N e g r a para Te légra fos y Teléfonos , Transportes de fuerza e léc t r ica , T ranv í a s , etc. 

F i - m ^ J . H i m n i e I s b n h , K r i b u r ^ ( b < v d e n ) 

Ciian Premio, Milán 190G Grpn Piemio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 
Pídanse precios y detalles á la dehgacion exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g s n i e r c ; A p a r t a d o 1 2 2 , - B I L B A O 

C v 

S o e i e d a d G e n e r a l 

d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o j 

Compañía índnima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . C 0 0 

Abonos compuestos irZ^ZZ 
adecuados á lodos ios terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S pa ra e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó ai domicilio social 

t Dirección Te legráf ica : G E I X C O 

F c i t r á s H e r r n a n o á 
BtnERA. 8 y B a r r e n o » í . l e . 3 ^ . — B I L B A O 

ss= — Completo surtido de maten des de construcción == = 
Cal h d-Ai l'̂ a Zumpya 

Cemento l'o tl*n"l El'nigifjo» 
Y' sos - A znlf>jos 

,de Va enci 1 H«icelora é ingleses 
Ha «losa-i y Viiisái'"Os. 

B 11er s y F esaderas , 
Inodoros, Urin»r os y Lavabos 

iíOUil'M~ lupleí-aa , â a atrua 
V stufâ  < e *oHas • la-̂ es 

Plancher s y planchas 
inele-a~ y francesas 

Jarrones, Veladoi o , •• illaa 
y Bancos de ifrrdín 

Columnasy cad n>i« pa ai anleones 
Cincos fun'* arias 

Coc"ras económi- as y k gas 
reí paiB y »>xt xnje as 

Chimene-s f an̂ esas é ing €S<»a 
t lia j ihs, hornilloH 

y acfesorio.s p ira chemas 
hlMca-. ne egistro 

ra-" s • ne >m ien1 "s v pozos | 
Ollas,caMeros y ma • mitas de hierro . 

) «ce os y sutniiie os 
Tubo í .s ilo hieriOj pío » o, grés, | 

• en ente \ b̂ n o I 
Ladrillo efrnctarios 

y demás • fect.<is 
do fnniii'-ióu y c nst'noción | 

Tejas, ladrillos, haMesn s. tiiliiis. e*c. ; 

Arena superior ilo playa.-En la Estación de .-an Agustín. 
Agentes en Bilbao de L A t E R Á M I C A D E L L O D I O 

M a u r i c e L E D O U X & C . 0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

- B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A H l A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRAFICA 

E S C O ' I U B . — B I L B A O 

TfiLEP^IMO 1.2.9 

T U B O S D E fllERHO Y D E A C E R O 
para conducciones de agua, gas. vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero s n so'd dura p ira cUderas 

Accesorios 'te h e r t o / o - j a i o y maleable 
Canali/acionfs (i« lorias oL s p s ejecuta 'a^ según dibujos 

R0D1NKTERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
S O L D A D U R A A U fSr,KN/V DK \.OS M E T A L E S 

EXISTEN SI ?IS eO.VS» OÓK t B L F S EX ALMACEN 

C a r b ó n d e v a p o r 

c í o « « p o r i o r O d i i c i a d 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones^ un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. ^ 
' ^ >̂<» 

0 « 

| I n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, * 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- | 
tensadas en el buen as-pecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri
ca de colores, pinteas, barnices, etc, la más importan e de 
España en su género, y se c( uvencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que nuede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mut ilo más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 

f y los procedimientos industriales más adelantados. 
Especialidad en pinturas para buques, colores en 

» polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
i barnices de todas clase?, masilla para vidrieros, etc. 
1 P Í D A N S E M U E S T R A S Y P R E C I O S Á 

Í 

I g o m e r o , / / l u ñ u z u r i y C . " j 
F á b r i c a de p in tu ras . Deusvo (Bilbao).—Tel. 618 ? 
Despacho y Ofic nis: B ibao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 ! 

Agradeceremos a nuestros lectores que al dirigirse á ios anunciantes citen la R e v i s t a u l b a o , Mercantil, Minera, Industrial yMfcrilima 
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S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l it F e r r o c a r r i l e s ( S M i M i t o ) 
( B a L l m i n d u j s t j r i e ^ o t l e n ^ G r e s e l l s o l i e i f t ) 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 
I b á ñ e z de B i l b a o , 11 .—Bi lbao 

Apartado 214—Teléfono 1 387 
Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 

Dusseldorf, Frankfurt, Hamburgo, Han-
nover, Leipzig, Muenchen, Budapest, 
Cristianía, Haag, Londres, Milán, Méji
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón, 
Suiza. 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía. Placas giratorias, Rodámenes, 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 .5OU.0O0 pesetas 

ALMACENES EN LA PENINSULA, 

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y P e r s i e m c u s d o H i e r r o y M a d e r a e m - o l l e t t o l e s 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

¿fijos de J . JÑ. de J/íuguruza 
I V I a d r i c L li I B i U b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

: 4 

R e v i s t a B i l b a o 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 
para el despacho de buques por la Aduana. 
Además nos encargamos de servir toda clase de 
impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n , y e c o n o m í a 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 
H o r a s : d e 8 d e l a m a ñ a n a á 6 d e l a t a r d e 

^S€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€% 

¿fe 

J o s é O r m a z a b a l y C . 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 
Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 
A a t o n o m í a , 17. — B í U B A O 

T e l é f o n o 101 

B Á S C U L A S 
d e r a n p x* e o i s 1 ó x i 

Fabr icante : O e l o r i á X l 
García Saladar, 6.—BILBme 

C O N S Ú L T E S E P R E C I O S 
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P H C E N I X 
A s s u r a u c e C o m p a n y L i m i t e d 

lw O > r I > R ?^ 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empire Life Office 

ESTABLECIDA EN 1872 

Legalmente autorizada para t rabajaren E s p a ñ a 
con arregio á les disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operacionei en España 
Director A poderado de la Sucursal E pañola 

P R O S P H R C. L»H|COTHH 
C a s t e l a v , 5, JWÁUñGA 

Subdirector en Vi. caya: 
C E S A R E O D E H R T A Z A 

R o d p í g u e z A f i a s , 9, 1 ° deha . B I l i B A O 
6 

" F L A G G " 
A C C E S O R I O S D K H lb JKKO M A L E A B L E P A R A 

= = GAS, V A P O R , A I R E Y ^ f l J B ü S = = 

= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

F A B R I C A D O S P O R 

StaÉjd. FlafilCo. 
Establecidos en el año 1856 

Oficina principal: H B f e t . Fábricas: 

P h i l a d e l p h i a , P a , Peo"8)lvaoia, - Pliilaielpfa 

. Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 

A L O S M I N E R O S 
Propietarios, í r p i t e c t o s , logeoieros | Eofitrafistas 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
trda clase de aislamiento. 

O ct 13 1 a* metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felteu y Guilleaume 
Carlswerk. 

R u i l"> o r o i d es el tejado más barato, de 
fácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
Se emplea en toda clase de edificios. Certificados de sus 
bue iK s resultados 

El apagador de incendios 6 í J E 3 l u l v l u s ' • 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representante? exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o s * d e T T o r ¿ i « . V i 1 1 ^ F 6 A . O 

Gren Vía, núm. 16 Teléfono núm. 422 

f4 Grané J r t o t e l V i z c a y a 
— B I L B A 0 = = = = 

BILBAO 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e Q r é s 
P a p a s a n e a m i e n t o s , e o n d q e e t ó n de a g u a s , ete., e te . 

La mejor p e se \éú eo España. Premiaía coo gran Diploma í e H o n o r } i e í a l l a de Oro en la líltima Exposición Internacional l e l a d r i í 
CAL HIDRAULICA DE NUESTRAS FABRICAS DE ZUMAYA 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 

V i u d a é H i j o s d e i v u i s t O a s t i i l o = = Uribitarta 1.—BILBAO 

4 
[ L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 

de 
A . A M O Ü R O U X 

Ingeniero Químico 
L . P O N T A I N E 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
Abonos , A g u a » , etc. vm m n i | 

A r b i t r a g e s í i l l - D J I U 
Contratos á precie s redneidos *' ^ CoLÓN DE LAKBKÁTEQtíI'lf 

C a l l e de S e v i l l a 21 

y 22 DUPLICADO 

í í 1 
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gajiirwgfdniiiiiiimw^m 1 

Sociedad Anónima 

Oficinas y tienda: Gran Via, 24 
Talleres y Almacenes: Ledesma 11, dupl. 

T e l é f o n o 673 

C a s a e s p e c i a l 
e n e l r a m o de e l e c t r i c i d a d 

Alumbrado eléctrico por acetileno y 
otros.—Ventiladores —Motores.—Di
namos. —Turbinas. — Bombas.—As
censores y Montacargas hidráulicos, 
eléctricos e hidro eléctricos, sistema 
STIGLER.—Timbres.—Telefonía.— 
- Pararrayos y calefacción eléctrica. -
Venta y depósito de lámparas incan
descentes OSRAM -Figuras artísti
cas y otros artículos concernientes al 

-— — ramo — — — — 

>€«S€€€€€€€€W€€€€€: 

m altas eím m mm B I L B A O 
S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote ai cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I 

L E S , M I N A S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

| 
as 

A 
A 
m 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ | 

» € € € € € € € € € € € € € € € € : 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
Z o r r o z a , BILBAO O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s 

C o n s t r u c c i o n e s d e p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

M á q u i n a s d e v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M a t e r i a l p a r a ' l a e x p l o t a c i ó n d e m i n a s , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I 1 
G r ú a s d e c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi

sión pór cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
C o l u m n a s d e f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y 'presupuestos francos á quien los pida 

V I C E U T E C O H U E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S I T i p B r o k e r 
Despacho de buques BILBAO 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clsse de calderas 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna clase de me 
tal.—Depositarios y representante» únicos en Bilbao 
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^ P A R i V Q d e t o d a s 
U A D L l i O c l a s e s 

V I A S A É R E A S 
d e " t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s = : P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
CLG> T j r e > f H e r í « , C o t > l e > r l t i L - y l u i r á n v i a ® A é r - e o » 

^ A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O - T e l é f o n o n .0 3 . 1 2 2 
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5» ¡ S o c i e d a d A - n ó n i n c i a 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION d e ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

m R \ c ^ " ! « L " T a l l e r e s d e D c u s t o ^ - B U b a o . 

A JP 1 O A O I O I V E><S 
Para la agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Cambios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc—Para 
©onstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotónos, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 

l ^ o d a o l t f t « e > cle> j j l e a c a u s * » o l > f <e> n e x o d o l o ó p l o r a o s s 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20.000 

ó más toneladas diarias 
Numerosas iustalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

R o p e w a y s , I i i m l t e d 
Gasa principal 

2 & 3 EIdon Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l l e P a r t i c u l a r de A l l ende , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O M 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wtaeeler * Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS NODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

M Á Q U I N A S P A R A T O D A I N D U S T R I A E N Q U E S E E M P L E E L A 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros Establecí 
mi«ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


